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:QU� •.$Ó:fjtJç¥tO?
I! JiM)P�TAN7I'E.' que -neste últi-l

.

,; gl1llJÀ!zai?ã.O' 'fi0tpUlar vali ,l1It� à& A.s¡-

(t:., ,mo.traJbal'ho ,spbre o projecto de j «Q porvo�'>e '.só 'O .povOo, C01V8<- ..s¡erlVolffiCliS Popwlares LO'cOlV8<.

f�Aliança; Povó-;MFA»; aprovado na ¡ ItfiltrWiJ 'a' [orço: mJoltrlz na criação
' ElEita iœee:miéeslSlita lS'Ier' dwiJàa-

JAssembl!llia di> 1M. F. A. em 8 do da htsit6r;i)a umve:ríS'ail».'
'

men.t:e cOfflJl}iOl�dœda,' s.andJo airaæé«
mês _findo, é ímportante dizíamos, , da; própria dñ»Íâmiica do prOlClM',8o
¡que ,tentemos équacíonar

'

.aãguns
.

' ,

Mao, Tse :rung que ISle veriifwará a Vbabüi:dadl:( do
pontos, .controvensos Ievantades I

avllil'VÇO! para [onmcæ de (){f'g{l(niza�
quer, no�próptio' projectó, quer, na ¡ ,

- r. ção 'lSfU,p.erW:r.
aná/Us.e" politica lql,l€> erectuámoe e :' pe.c-£fVca& locl1li;s e a¡0isI crmdiic,iona_¡

,!Não podemos esquecer 'que, na
na qual ænquadrâmos ess-e mesmo! maIS d6.t�Oos· pela ·diínd.míJca verdade, .vârIos ¡foram os momen-v
!projecto.

"

.. ',da proc.esIsIo� -. "
. , tos agudos vividos durante .BiS se­

r Antes. de 'avançarmos, vamos ! le _ O ,pT&SIenJte prr.ojel)to dev>e SiM' manás decorridas desde a aprova­
.tranærever as «!Disposiçõe's fínais» I co.1V8Merrœdo cOI'ma um diOiCUWenJtO>-! ção do Documento da AiMiFA (Pro­
inseridaá no projecto 'da .AMlFA: ¡ -g.uiœ da ocçõo tprœt'ÚCa dJUi8' unida- jecto de <Aliança. povo-M,PA) até

. 1 _ A8 pteislillntilllSl'� não dets m.liJliltar:esl e ()1Í1ga1ñismQls poptUt1xI;- I ao momento em que escrevo, esitas
)tf¿m; cœráictt>er Hgwe a SlÚa aJpU!ca- r roo. A elSltIr.uJtura que corresponde I linhas (as, 'quais podem correr o

ção. œternJderá its'car�ticl1l8, ee-: ao œotwal 'diese-nvo'lvimvellvto da or-: risco de ser uãtrapassadas, pela
I evolução do próprio processo revo-

�,.,'-" ..,'_"WR._tw1t. "...,'_"_" ...,......,�: lucíonârto, ou contra-revolucioná-

IIii!! �rE, � i"A's EJ�J, DE,DATIf III: �iÆt;�i:�;l��;e�:�s;�� �!al;f:�
¡!] -,,, � _ " _o s;., A luta, hoje e aqui, é uma luta

IjI! ,II de vida ou 'de morte; as ifo·rças
"" O JORNAL OUE O LEITOR DESEJA contra-revolluci'onárias apoiadas pe·-

jl!1 ' ,
,

. I. 10 imperia:lismo e pelos sociais-de-

I mocra'ta.s, jo¡fam fortemente no

I, ji! I! agudizar da crise poiliitka e é nes-­

I A infQrmaçãQ em IPortugal atravessa um períQdQ de crise � Ste s.enUdo', que .surge o «Documen­

I ->é à QpiniãQ geral. Mas essa crise nãQ se manifesta pela exis- II to dos Nove», para outros, Do.cu-

, tência de uma censura, que nãQ há dectivamelllte, mas sim pelQ � mento Melo Antunes».

! mQdQ >de' utilizar a liberdade de Imprensa que nQS fQi CQnce- li
¡!] didà"pelQ ·25 de Abrli. I �1 ComQ usar essa liberdade? _ esta é il questãQ. Os jQrnais, I
il!!ljI! quantQ a mim, devem ser independentes e, apartidários a fim �i O'documéntó, assdnado por nove

de desempenharem a sua funçãQ juntQ dQ públicQ, que é infQr- I oficiais do Conselho da Revolução,! má-IQ dQ que se passa em tQdQS .os aspect .os. Qualquer prQble- �
II! ma a.presenta diferentes sQluções, cQnfQrme o ladQ PQr .onde .o iii ........"_",_" ..." ..." ..."_,...ti,'.......,...."_,,...,,_,,....,,-,,._,...
ii!! observarmos. Pois ao Iei·tor ,devem Jser mostrados todos os da- I __ !_

,

". - _.
--

""JI d
- ÍI'.'

'G I O
.os, e naQ .ocultar uma parte para .os conduzir para determi- ííII

E � O'
_",

::: nadQ caminhQ, em determinada dir,ecçãQ. Isso seria manipular .�I ,
,.�.

.' '. :
I a infQrmaçãQ, .o que é cQntrário aQS 'princípiQs'deontQlógicQs; íi!

'

,

ji! Só .os órgãQs de um partidQ PQlíticQ _ e porque sãQ .o seu I i

i PQrta-VQZ I-- terãQ .o direi,tQ de actuar de maneira Æferente, I,

O·.'O.S' H O M' E NS' S EM . S'O N' ,O� embora em muitQs países iSSQ aconteça apenas nas crónicas e ,.
I comentáriQs assinadQs QU n.o editQrial dQ jQrnal, PQrque tQdQ .o �.
!! nQticiáriQ cQntinua a ser isento n.o aspectQ infQrmativQ. 1
I"" Ora, aQ ganharem a sua liberdade, .os jornais ·portugueses, I
¡!] em geral, .desequilibraram-se e passaram a mQstrar uma certa Iii!! feiçãQ partidária, uns mais para a esquerda, QutrQs mais para ji!, a direi.ta, .o que mQtivQu a deScQnfiança dQS leitQres. Estes sen- ¡I tem que nãQ p'Odem seil' jogQ desta manobra _ p'Orque é uma iii!
I man'Obra PQlítica sem dúvida _ e prQcuram fontes de infQrma- ¡I çãQ mais completas e isentas. A independência e a isençãQ sãQ iii!
1 di,fíceis de conseguir, tantQ mais qúe

.

.o jQrna� é fefto. p!l,r hQ- ¡ I
I miens 'que têm as suas opcõeS ipartiidárias, mas'numa funçãQ ji!
1 comQ esta aQ serviço dQ públicQ há que rel)pe.itar .QS leitQres e =
I as' suas ideias, há apen�s que infQrm¡ir. na m�js. ampla acepçãQ '­
I da palavra porque sera esta a melhQr maneira de conhec:er a il!!1ji! verdade. _ M. B.

. ""il!!
'

�

1..,.."." .." .." ..." ..." .." ...." .." .."." .."." ..." ..".' .." .."-." .....,,_,_,....,,..'"

COMO?
PQr Sousa Pereira

sUI1ge num momento crttíco da
vfda portuguese, ou seja durante
'o 'avanço das' tforças de direita e,
Iogícamente, não pode ser desli­

�ado desse processo. Inclusivamen­
te, o seu conteúdo é direitista, ao

'Pontó de:
'

_ :Apontar como solução para a

críse económica Ugações 'com a

ONE e EFTA;'
_

'_ Crttícar o processo de deseo­
lonízæção:
- Condenar os avanços das

rríassa.s populares, os quais classí­
fica de «populíetase e «anarquís-]
tas»;

."
'

r
.

- Lutar por recuperar a ima-I
gem prímetíva do MF1A (será ne-,
cessârío chamar os implicados no I

28 'de ISetembro e no 11 de Março). I

Nos anteriores artigos, fizemos
,i'ef'erênCias, à ruptura inevi'tável
entre a Ibullguesia e o prole'ta.riado;
por óutro lado, dissemos, também·f
que só após a aprovação do pro­
jecto -da !.A,MIF1A se 've,rfficou ,toda'
uma' c'rise polllJtfca e um 'cerrado
a!UlJque ao M. iF. A, Re'cordamos
e'ste� portnerro:res porque, O' docu­
mento que neste momento cdUca·
mos é o resultado do desespero da

burguesia, que ataca onde e como

pode. - .

,

(Oon.clui na 3." página)

DOCUMENTO DOS NOVE

COMO passei a .segunda Guerra
Mundiail na Inglaterra, o ar­

ti'go publicado no· «'Algarve» de

30.7-75 e ,intitulado «Elogio do So-'

no», não podia deixar de des.pertar
3J minha atenção. IE 'também não;
posso deixar de fazer o rp,eu comen­

tário sobre o mesmo ar.Ugo.
Não sou jorna.lista e nãe gost-a­

da de en'trar em poMmÍlCa mas pro­
curarei fazer justiça ao grande es­

tadilsta Chu�chin, que tinha então

nas suas mãos, os destinos de todos
os i:ngllese:s como agOTa os grandes
homens sem sono têm nas 'suas o

destino de IPortugal. Quem lê o dito
¡:¡.rtiJgo podia imaginar 'que Chur­
ohlil n}lnca deixou de dormir ;re.U­
g'iosamente todas as notte's as suas,

oito horq,s de sono dllrante a guer­
ra. Considerando 'que est:a durou

s�i,s, anos ,e ele esteve no poder dU-,
rámte a míl-ior parte dalquele tempo,
por força teve de dormIr uma vez

por ollt.r,a uma noite Inte,ira. Como
tinha. um bom abrigo contra as

bombas do.s nazis',. também 'dis,pu­
nha de ·condições para ,is!so, embo­
ra nem sempre dornnLsse lá, M:as
-aqu,eilas !bombas .eram, praticamen­
te, ,9 único perigo que, 'tinha a te­
mer. O :seu ,governo, emJbora de co­

¡'¡'gação, era�lhe ¡fie�, e ele 'tinha o

,apoio incondicional dos ingle'ses
contra o inimd'go ,com'Ulnt, que era

o. mesmo que no Portugal de a:go­
ra: o fasc,ismo. Não tinha medo de
s,er .. íl-punhalado pelas costas en­

quanto dormia!
MaJs se Ohur.ch�H muitas vezes

(Oonc:lu<8 na 4." pœginœ)

DISCUTIR E PRODUZIR,
DliSCUTLR -é útil. E neces'sário.

,Mas -nãe 'se pode viver 'exclu­
,slvamente 'da 'discuSlSão.,'

.

Atravessamos um período revo­

lucionário. 'E num período revolu­
'Cionário, o esserrcia.l é produzir.
Não é di'scutir, Ó eS!Sencial. Em pe­
riodos de transição revolucionária,
há 'que apanhar o tonro pelos cor­

nos. IS'em hesitações. Nem ·com pa­
·lavriado. Com cora:gem consdente.
Com decisão. Com a v:ontade de
quem &albe Iqual é o 'caminho a se­

guir. Com o espírito de lu:taJdor,
d!Jsposto a todos OIS 'sacri!ffcios, pa­
ra aJjudar a revolução. Para ajudá­
-aa no seu ca.rn.mho decisivo. No -seu
caminho revolucionário. A favor
dos oprimMos. IA ¡favor dos que
�empre têm sido humHhados e

dfendidos.
Sim, a discUSlS·ão é útiL ,De ,gran­

de utiHdrude, mesmo. ISobretudo
-quBindo !há nela um espírito de ver·

dade. [)e simplic'ildade. De necessd­
dade de explicação. E de com­

preensão dessa necessidade,
:As chagas e as 'cica;trizes são,

ainda, muiltas, As chagas e as ci­
caltrizes que o regime ifasciJsta de
Salaza.r e de Gaetano deixou no

povo. IE il<s vendas ainda se man­
tém nos olhos do povo. De uma

importante percenta;gem do nosso

·povo. Daí 'que :se torne neces.sária
li. discussão, Para expli·car. Para
ajudar o nosso povo a rMgar as

.venda.s 'que ilhe colar3.'ID nos olhos.
. Que 'durante cerca de meio séüulo
o cegaram. ,E o deixaram na m·ais

negra ignorância. ]gnorância poIf­
tica. Iignorância ,social. Jignorância
educaciona1. Ignorância cívica,
19nor,ância (Iquase) total no que
aos IseUs direitOis S.e refere. Era es­
.sa a melhor maneira de escravizar
De eSicraJVizar o nosso povo. Para
melhor O dominar, Para mais fa-

ci:lmeIllte o manobrar. Um ·povo
!,>@uco' 'esclarecido, mais faJcH-men­
te·é conduzido. E foi o 'que suce­
deu, ao longo da '«noiJte de negri­
dão» do ¡fascismo. Com ex:cepções, ,
evidentemente. CQm a ex:cepção \
dos ,1utadore:s. Dos, que, .sendo ·lu­
tadores, e antii-fascistas,. se deram

Ina b3italiha. iNa baJtalha clandesti­
illa. iNa batallha de todos os dias"1De ¡todas as horas. De todos os mo-
mentos.

I1iJ verdade 'que di'scutir tem o ,s'eu

proveito.. Dis¡cutir, com o :s:entido
Ide esclarecer, é um acto meritório.
Mas· não só da disloussão nasce a

,riqueza de um pais.. :Él precisto, 'em

certos momentos, trabalhar mais.

PQr A. Vicente Campinas

E discutir menos. Œlm momentos I
·como o 'que o nosso País ætravesSla,
há uma Ibatalha maior. Há a bata- f
Tha da produção. Nenhum povo po­
de 'viver sem produzir. Nenhuma
revolução pode avançar, sem que
a batalha .vital da produção ,seja
uma reBi1idade, Há 'que ter a cons­

ciência çlo perigo, para a marcha
da revolução, de uma baixa. de p.ro­
dução, ·Produzir é enrique·cer o

País. Uma produção em !progresso
é a riqu�a do povo em progres.so.
A1gora, ,g.oIbretudo, com a naciona­
lização de indústrias-hase do PaIs.

'(OcmcZUi MI •. ' pdgWa)

Quer ofereçam, corno na zona ba [laventína, as formas caprichosas
e .as sombras aprazíveis dos roc�edos, oUI CQmQ PQ Sotavento, qui­
lómetros e quilómetros de areia Iimpas je . doiradas, as praias do
Algarve atraem, nestes meses de canícula, centenas de milhares de
-visitantes, que no refrigériQ da� suas águas procuram rlelfazer-se

de todo um ano I de trabalho intenso.

I F"ACTOS E leAGENS I
AGOSTO E� LIBERDADE

f"

por António do RiQTODAS 'as! v'¡;lœs. têm a 8II.(,(J; carac-I
lool/>ÍSlPiica pr&pria. OOlmO as ci- ¡

dadet8i. Oomo" até, as rru1Ji,s. ililimples de, ia dize.r. Mœs" otiambêm 13 eslSIein­

alâeiws. ci.q.1Iln;ente, pe.lo i11JC1'Íve]. nÚmM.o. de
Nwma t,erra preparada para re- mœtlura.s¡, Há vila� .6 cidades¡ o.inde

oeb.6¡r duasl dezenaS! ae milhares de a oil1cwlaçœo e o. elS'itæoirmwmento

p68\Soœs, não, 'Podem-, c()l7'!/'eof!(1¡men- são aWM'1'lltilcolSl qu>ebras�cabeça.>s pa­
te, �16r «6InJCooaida!s» cem mü. Não ra ,0'.8 awtorrl'!-objilils·tCliS.. E para ()8

só em;tma no jogo a SUa capacidade peõe!SJ _ não ttddoo _ que têm
hœbiIt:œci.om,OJl ... ,cooI'I';"o,,. ¢i:n.cipœ1;me:n ' Ge71t'a doæ de ciViJstmo Ie res;peito
te, œ 's;ua i.'I'l/calpœcildade de ooTlução pela p:r;óprVa, i'njt61g<7'ildade ffJsJi¡c.a. Que
no que à œliInVmtalÇão' 'e œ vutrlllS': há, ¡tafm¡b.ém" iínlfe11-zm�tle, 111 das
11)ec6W�àœdetSJ dilz reStpeMo,. I Ql!!;tl7'?,Si. Dœquele� 1jUf! c�el7'armi

R>e..fliro..;m.e. a,o Algarve. Às mla!8I' que '!Js, àeverresl ffSltão apenas. na

e. cilàœdlllSl ldiet&ta suUna. r-e.giãQ. So- 01.tJt� pamte -:- na dOiSi œuitofl1l,Qbi­
brett:wdo' à.sl que se. cOMtruíræm, e �i>stœs.
8e amJpliwm, corm (lIS, péSJ mo·lhaxw-s .Ma,.s, ta. di!ze;¡_uw... Ia dlzem.do
n.o AltlânJti£oo. ,que CI¡s. vt,i;la!s, iOOII'f.I,O CIiS p.e�l8oaJst, 't'ém
Nes,te período. eSlWv.al, o Al.garve cœr<llC't;erfJ.!fticas pr6prilliSl. E também

é invaJdiido. Numa pacifica iinvatsão, UmÆtilllÇÕe.s. para (JS! excæ-8O&.
berm e.nJtemxi)iJdQ, mJllJs< pi'nCelaila, nu-
-ma Ie ,nowtrœ ,pratiJa, por cores vi'l.X1JS1 (D'onélui' na 3." 1fágina)
duma (1)le.glT'lia esfusiamit'e, met8i'mo

bœlbúl1d4ia diescrmc.fJI71tante.. Devidas
1l'_"�'�""_',_,,,,,,,,,,,,,,

œ$ pf!,s¡s¡oœs em- fériœSJ. Em libeTIdla- ·Vai ser �omen�oge,ado\"",,,,111\,,,,,,,,,,.,,,.,,.,,,,,,.

Reunião da comissão de ,o,' .c,om�ndante,�dos,
.

moradores de Burgau ·8oombel'ros·de VII.a 'R,eal

(Vila do Bispo)
,de Santo António

os comandantes de todas as Cor­

poraçõe;s de Bom.beiros do AI­
g.arve, promovem em 6 do próximo
mês, uma homenaJgem ao sr. Luís
ea�dosiO de ..FiJgueiIled'o, coman­

darnte dos Bombeiros Voluntários
,de Viola lReaJl de ,Santo !António e

decano dos bombeiros portugueses,
na pas.sagem do' :seu 90.· aniver-
,sário.

_

Entre 'as ,solenidades previstas"
.rf�guram o descerramento de uma
_placa que dá o illome de Av:enida
dos Bombeiros PortUigueses à arté­
ria onde iSe situa o 'quaTtel dos
«-solidados da paz» vila-real�nses e

uma -sessão ,s,()Ilene, encer.rando a

homenaJgem 'com um jantar num

hotel de Monte Gordo, para o -qual
estão aJberta·s as inscrições nals

Corporações Ide Bombeiros da Pro­
víncia.

RElA:L'IZOU-iSE em Burgau uma

reunião da comissão de mora­

dores· com o pres-i:dente da Câmara
Municipal de Vila do Bfspo e o di­
reotor e técnicos 'do Gabinete do
Planeamento da Reg'ião do Algar­
ve, em que foram anali:s.adoSi os

problemas com que se -debate a

freguesia de Burgau.
Na reunião ncou decidido que o

Gæbinete de,sse iníeio à execução
do .plano das obras do saneamento.

'�, .

. , .

lVOIA da redŒccão
.

,

RECENTEMENTE, têm-se suce-
didQ as manifestações anti­

-comunistas em vários pontQs dQ
norte e centrQ dQ País. Ou -são
sedes do PCP que sãQ assaltadas
e destruidas ou cQmíciQs que são
perturbados. GruPQs organizadQs
de reaccionários padicipam nesta
onda de violência que já causou
mQrt'Os e feridos e muitos pre­
juízos. ,

É inacreditável que os casos se

r,epitam, principalmente perante
a passividade das fQrças da .or­

dem. QuantQ ao factQ de isso
acontecer nãQ admira, em virtude
,da actuaçãQ daqueles que dese­
jam 'aproveitar todas as oPQrtu­
nidades para atacar o processQ
revQlucionário servindo-se dQ
«papãQ comunista» juntQ de d·e­
terminadas camadas populares.
Ainda que QutrQs motivos não

houvesse para protestar contra
tais manf)bras, é de salientar que
elas atingem as mais elementa- '

res liberdades demQcráticas. Tan­
tQ o PC como .o PIS comQ 'O PED
etc., etc. devem ter liber.da,de ,de
reunir-se, de .organizar .os seus

cop¡íçio.\i e de pos.\iuir 3.$ SU3.$ $e-

POSTAIS DE ROMA
� �'I

, -

OLHADELA A SUP,ERFICIE
imJt6i'l'llSiO 1'1JO�1 jórçœ 'a manJt.er->n;o8' du­
ramJtle largœSi

�

hOlT'as na «8'ombra»
aJCO'Lhe.dJolT'a dCliS de,p611dências da ho­
tel, que sle _cotriSregue ver p·arte atpre­
ciáViel ae' uma grame (e œntvga)
oiJd¡aJd.e, MUi8' algO' vimos, a cu-ni,Ql'¡�­
dœàe fvcou tem;porooaJm¡67IJt:e !/lacia­
da, e é 'a et�lSre pOIUCO' que, com (Ui

nœtwrai8 lim:ViJtações de. exr¡yres-sœo,
aq.ui dilig.enoiJar6"n'l;oo, 71e:ferir--n08"
A nO'Ssa cheJgœda verifvcou-se à

noilt.e Ie 'œ8' zonas que percorre'YIW'S
d.eSlde O' œerop'O'IlTfJrj, à hœbUœção, não
nolS1 ¡par.eceronn; b.em il'l.lll'nlina;dI1I8, o

qwe conrt:'l'iibuiu para ãec·e.pCi;onar­
'11WISI wm pOlUJCO, nt) primvediro l1'omai­
no co�o. MaJ8I 'wail manhã s:e.-

(CQfI1JOIlui na 4." pá!linœ)

CÁ €lsltœmosl, caro le;i;f;\olT', com mœiJs
uma cerut·61n(J, (.emJtre tcamJ�CIJS

OIUJt.nliSl) ae Ipo-ntugueses de ItbdaJ81 ms

vdiœdets ,e tem;dências>, a verr œ�gwrv&
CliSpecltloll1 de Roma (.e MO. BÓ), 'l'VesJte
ano ,da graça de 1975. Servem-nos
de pre.texto' à excu1\'lão Ch& cel'ebra­
çõe,s, do Ano Sam;t'o, mas cá viria-
11],.0& na mestma, s·e Jtal t'pre<tex.to não
exi-SlmSlSJe, >pOQ,SI é já v'e�ho e nunca

fora ililaltlVsifieilto o 1no\Sl8lo, mteres-s,e
pelo que &6 prendeJ à «OidaJde E,ter­
na» ,e ao\s1 Ifun-æarme:ntol'l da sua lon­
ga hÜS!tó'l'iia. Forçada s()rmo� a 114-
z>er, :tl1lrYlJbém, que llIpena8 wma traJO­
ção Ide It,ail inJtl61'6ISISIe. reISfULtará sa.­

.tvSiferiita, pG/Í.8 nœo é nwma tCUrt'a Sle­

man¡;q¡ ,� A'Qo'SJtiot, em que o calolT'

EM DEFESA DA LIBER­

DADE DE REUNIAO

des e arq'ui·vQs. As libe�dades de'
QpçãQ política e de reunião são
c'onquistas dQ 25 de,Abril, a não
'ser que tais opções atinjam os

princípios defendidos pelo 'MQvi­
mento das Força& Armadas e pela
Revolu\,lão. PQr isso, qualquer
.onda de violência anti-pa�tidá­
ria, neste casQ anti-comunista,
parece-nQs.. c()ndenável so·b tQdQS
.os PQntos de vista, como também
já aqui c'OndenámQs, há alguns
meses, ataques idênticQs ao PPD
e ao ODS.
Há que protestar abertamente

quanto a este processo de actua­
ção e pedir a intervençãQ das au­

toridades para evitar .o alastra­
mentQ desta vaga repressiva que
pode tornar-se grave se as pes­
SQas, cegas pela paixão PQlítica,
forem anastadasc par.a posições
de extremismo e intransigência.
Temos de defender a todo o

-custo as Iibleil'dades de expressão
e reuniãQ para preservar .os prin­
cípios 4emQCl'átiçQ.\i conqlÜ$tados.
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JORNAL DO ALGARVE

Eels�" • "III. AGEND.ALAGOS EM FALTA COM OS

ORGANIZADORES DO V FES­

TIVAL UE CINEMA AMADOR

ressentimentos, de parite a parte Partidas e chegadascom expansões maléfícas Ift�has
do rnateríælísmo que Invade Mé os

Acormrpamhœdo de srua esqJ08,a emaIs cuttos,
fq¡�ho!, '8'YIjC0tnltrll<-iS16 a férriJa¡s" wnNão temo,s dúvidas sobre a exis-
0],000, o ISr. eng. Framcæco Xaroier o no'8SO ClIsmamite no Porto sr. Ma­têncía de reaccíonâríos em todos
Malhe;w.o Liima,' r,ElIS!i1llemltle 6'm Gui- nuel VV€lga8) da Fomeeca;os pærtí'dos constítuídos ,e assírn
marãíelSl. = Oom: � B8'pOlSia e cunhada, estájullg8imas, mais de aconselhar que = Com :slUa f!!SIP08a, que foi �bme- a férias em VILla ReOJl de Samfo An­.se desenvolva o espírfto de auxílío
tilda a uma iwte1ID€lnção cirúrgilCa, tórn.ilo o Sir. Arnœbdo Gomes âos Sam-=��uçe:�rde ,�!:'s�¿��'a����!' ,����st�:����i1tf��:�?,b�0$d�;;' ::::�����/�o��,�����e;;,em�a-"nacionais- e estI-àñgertos' �� síntam :

çœl1!;e/sl V�toq.. ' ' . . ." ,., .. �

= A,companhœào de .sua esporo eem famma quaisquer que sejam as
= Está a férias em Grall1!eritra (S. filhG',s" encOtnltm-Sie pœ8lswndo f�­suas posições sociaís, credos" co-
Brá& ide Ai{)por,tBl), o srr. JO'aqwiim rias,' €1m Viila Real. de Samfo A.nt'o­res ou polítícas, do que manter si-
Soares Galeço, nOlSlSlO llISISV.na'l'Ute¡ no: nio o S1\ Manuel da SiWva. Bomtoe;tuações, de discórdia provocadas MOIfl¡t�jo. ,noiS'8O ClISI8!Í1J'Ul1n¡te 6'm Pa'IIV0J8, _

pOII' questões ideológicas 'que 'Se po- = EmJcOfJ'lltra-'81e er; fériasl em Villa, Amorœ.dem soíuctonar tendo presentes os Real de Sœnto AntÓtwi,o o 1SrI". Emí- = AéomvpamhœdaJ de SIU(l) mãe e eSi­princípios «æmaí-vos, uns aos ou- bio Cœrdo.'8101 XœviJerr, nolSlSo ,a8'8inan- p0;8:0, e.nGolIVtrœ-lSi(3l, 6'm Vila Iæal detras como irmãos» e «não faças 'tie. elm USlboa. Santo. AnJti6nio a i/WSISia. a8'8inanteaos outros o que. não. queres que te
= Corm sua esposa. e fi:tha, essá a sr» D. Mœriœ Bârbœræ Barbosafaçam».
féria'.sl m.a A'�t:urœ (Vi<ba NOIVa ,de Nobre.
Cœcetæ), o 1811'. Armando SOJlIV'O.d)orr
Horta, nolSlSio lliSIsli.na'l'Ut'e '€1m Pramço: Casamento

...,..." .." .._...,....." ..,....'" = E'8itJá P0J8IS'WI'lIdO féirialS 6'm Villa Nœ .cœpela de NOlSl8a Senhora de
Real ,de Santo Arvt6nio, COim sua'

Lurdes, 6IIn Liis/boa, reœliJzo,u-s:e a
esposa. e fiflha, o 8/1'. A-nt6rnio' Mar- 'oerinnórnia do caJsamemito da srr."
quesl Cosrtœ, nosso alSl8irnœnre na� D. Marial da Oornceiição Grelha Do­
Alwnanhl11.

'I'I'lÆngu� GrnJBrrei'ro, filha 00 M."
= COm.sua 1am,f¡lia, e,s,tá a férias -D. Mam ,da COi1l<oei!ção G1"€llha
na ManJta ROita (Vila NOIVa � Ca- Guerreiro €I dOi 1Sir. AntÓlnlio! Domi.n­
cela:) o 8,r. Arm,énio: Jooo Ri/beiro

gue81 GUBrrea.ro, com () 1S/1'. JorrgedO'81 Re:üsl, nol8l8:O alSl8liinamte na Am.a- MalnlUe¡1 da PC/lllna Teàa:eira, fi�hodorrl11. da 811'." D. Maria E'mf¡Ua dœ ColSIt'a
= Oom SIUI11 B8![JOl8a e fiilho, e8ltá a ;"Pœlma e',œol s.r. JaciwtO' Bemlto Tei­
féri'C/81 em Viila Re!ClIl ,de Samt()l Antó- xea.ra. Forram pœdriinJhol8 da nOlilva,nio o' srr. Nœtércio ,dOIS R,eVSi Fwus- 'S/Ua¡ t,Va., 'M." D. Maria Rom Rodri­
tiino, nOl8J8'o aJs,srfnantie Bm LilSboa.

gUBisl Gome81 de Oliive;ira e i'f'm.ão= AcomJpanhœdo de; sua ,e8'1[1o,sa e
sr. Mánio Awt'Ó'nio Grelha Domm,­

filha, 6iSJtá a fé.rVœIS mas HDrr,txJ.s
g,ue8', Guerrreirol e ,do nowo, .sua ,tJi,a:

(Villa Real, de s,ant'.o Amóniol), o
sr.a D. Ant6nia Teixeira ,da Crw:t I

81r. Rui Fe,rnatnides< Domingues, nos- e o ST. João, M,anuel da. Oo-nceiçã;(j.s10 Oisls,ilnal1,t,e 'em OdÍIIJ·elœs. Pamnl11.
= PaJóI&O,U féll'ÍllIs no, Alg,an'Ve, com

\S�ta eSipol8œ e filhŒlS, o Sir. Ma� Gente Dava

J01Slé Rwfüno, nO�81ol alSs'Í.namte na
Numa olínrnca de Cœsltelo Brœnco,A'lwnanha.

deu à ,luz %m meniin:o (J¡ 1'1/1'." D. Ma-= Esitá (J¡ férilll& na Mantia Roita,
nia LuÍ&a ao Oarmo Oea.rŒlS, FBr­a srr." D, JÚilia R. d;a R()ISi(J¡ Bram-
nandes< Ore/srpo., :BlSlPolS'a illo lS,r. Amil­dão, nOISIS'a a.s1s�·nant:e erm Li'&bo'C/).
car MarquBlS CrBspo,. O neófito,= De. pC/iSs/œgBm p'or Villa Re.al de
que re.oe.beIU o rnorme.: ,(fje Lui.sl Mi­Samto Ant6nio, (J,S,tetlJe na nOlSlSa
guel é nett'o mœte,rno dœ SrI"." D. El­Redacção 01 sr. JO'8'!3 F�cianOi Ro- vtira' ,do Oar;mo Oeirœs Fer.nandeJS,sa, nOlS\sfO a�IS'¡m.arntle ernv França.
e dOl 8/1'. Rafœeil Ant6nio Fe.nnan.�= Esltá a féri0J8, coon IStUl11 fiJnnlí- . ,Em A,LBUFEIRA, no Cine-Pax, De 6 a 19 de AgostodBlS e paternno, da 8rI"." D. Matnana

.lia em Villa Re!ClIl de SantDI Anltó-
hoje, ,<<,Que noite de núpcias»; ama-

Q U A R T E I R Ani�, 0' s,r. Mamuel F&r,nœndel& ,do Cres'l[l:o.
nhã, em matinée', '«O:s 101 iI)alma-Carmo Pe!slSanhl11, no8'8'0' llISlS,imame
tas» e em soirée" '«Emmanuelle»; ArteS! diversasl 1640624$00e:m França.

f d I
terça-feira, «'O delicadinho do 'Oes-

= Coryn sua 8S'l[l01Sia e [:i!lha, encorn-

I r'.'
.

I a S te» ; quart;:¡.-tfeira, «Rosas verme-t:rœ�Sle ,P'llISlSlCItndo' férialS no ¡.sUtio do "

.

.

lhas»; 'quinota-ifeira, <<'My fair ,lady»;Cœltço (V,iJœ Nova de Ol11ce'la) o
s,exta-feIra; K<'01h Calculá».

Sff. A.nt6niiOi Sar,eSl Mantirvs, nolSso 'Em ARMAÇÃO DE Pti)RA, naœSlstÚnant:eI em Lisbo'a.
Esplanada Paraí..�, hOije, «.os ma-= Coon srua 'elSIpOISIa, sr." D. Maria DE SERVIço lucos da ca�f!'rna»; amanhã, «Os'de. liu:rldeg SantlolSi A,gwilleira, e filha, cavalos de Valdez»; terça-Ifeira, �<EM.a D. Eidite: Agulileira Diœs Pe- ,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far- tudo ficou em fam,ília»; quarta-r'Bira., 'esltá a fériC/lS' 6'm Vila Re!ClIl, mácia Alves, de 'Sousa; e até 'siexta-
-fe-ira, «O furacão de Karate»;de Samfo A.ntónio :() s,r. JOIS,IJ DiaJs, ,:ct:e,ira, a ,Farmácia. Piedade. ..,' quinta-lfeira, «Arrior e�tre mulhe-

Pereri/ra, no.s'so' ass1mante no: B.ar-� ,Em FARO, hOle, a Farm,ãicIa, res»;, se,Xita;,:fej?:"a¡ «Â rni$a. ªl'Ila', '

reim. 'r, 'o "Baptista; 8imanihã, OUveira Borfll-' não perdoa,»:'
'

= E:lSitá a fé� em Peil!ras dlEl- ba; se'gunda-Ifeira, Alexandre; ter� IEm FIARa; no 'Cinema. Santo-RBi (TC/YVirll11), a ,�rr." D. Anl11beJa ca, Crespo 'Santos; ,quarta, Paula, António, hoje,'" «!Dorothea»; ama­A'guiileirl11 Dia81 ReiASI, no'S81l1 aJslS>i'-:" quinta, �,lme'¡da e Slexta-feira, M'On-
nhã, «O :ladrão veio para jantar»;nœnte no Barreiro. tepio.

.. segunda-If'eira, «!Promessa em Le-= Corm 'sua I'lSIpOIS:a el filha, esltá a E,m LAGOS, hóje, _a '�armacia ninegrad�»; quarta e quinta-feira,féniœs< Bm Viilœ Nova de Oœoela, o Lacobr�giense; amanha, S�lva;. S'�- «O COlCihão em delirio»; sexta-ifei­
Sir. EWuarndo Rosa Joaquim, -n088iO gunda-lfeira, Neves!; terça,. RI:bel� ra, «Quando o amOil' ac'aba».œ8:SlÍnante nOi Frœnça. ro Lopes; quarta, La�olb!'l:gense, _ Na Esplanada S. Luis Par­= Oorm ,l:lUa eSlpol8,a 88It.a pa.si.slClmido' quinta, ,Sillva e s,ex�a-feàl'a. Neve:s. que, h()¡je, '«IA nov8iviagem de:Simd­férias em Vill11 Real de SœntQI A.n- !Em LOULti), hpJe,..a ,FarmáCIa had»; amanhã, «O tfabricante detórn.io' ,01 SrI". Awt6nio' Firmino Leiria, Pinheiro:; amanha, Pmto; !s'e�un- loiras explosivas,»; terça-feira, «Es­nolSl.l1o 'C/I8\SIÍ>nOint!e e.m .ooi'mb·11111. da-ifeira, .AJvlenida; terça, tMa�eIr�; cândal'O de um crime»; quarta-fei­= EIS/tá œ fêMSi wn Oo1'!te. Nova quarta, Confiança;. quinta,. 'Pm'hel- ra, '<�Violência: 5.0 poder»; 'quinta­(Ode¡le;ite'), 111 s,r." D. RUI11 Mam ro e sexta-Ifeira, pmto.

. -feira, '«A irmã da 'casita Susana»;lIiaroelino, no&sa C/i8ISti,narnJte 'Bm Co,r- 'Em OLHÃO, hoje, a FarmáCIa s,exta-feira, ,«ISaI1tana, o ,vingador».To,io's:.
'

. Progresso; amanhã, Othanens�;
'Em LAGOIS, no Teatro Cinema= COim sua e'8,polsa ,lSrr." D. Gr(J)Zie- segunda-feira. ,Ferro; ,terça,. Ro- Impé'ri:()¡, 'hoje, «>Viva ,SllIbata»; ama­la Rua Ferrei'ra, erliCorntra-'Se ,etm .cha; 'quarta, Pacheco; quinta, Pro- nhã em matinée; «!Pipi noo. mare,sVila Real ,Ile, ,Santo António o, srr. g,re�8o e sexta-d1éira, ç>Ihanense.. do Sul» e em soirée, «A loja doJosé Ant6.ni()l Ferrreira, nO'8'8'Q! ,alSS,¡j-

.

Em PORTIMÃO, h01e, a Farma-
sexo»; terça-feira, «Os malucos donamlt,e na Alemamhl11. cia Carvalho; 8iffianha, Rosa Nu-
esúádi'O»; 'quarta-Ifeira, «E ,tudo fi-= COim.sruœ ,oopCJ,._"(J" eWerve! no Al- nes; segunda-feira: J?ias; terça: cou em família»; 'quinta-feira,garve ,e mswtoiU a n08S/(li Re,da'cção' Central; quarta, Oliveira ,Fur,ta?o, «,Massaicre em! 'Roma»,.

o .'/1'. JOIslé Mamtli.nJS, Jí�nioll', noslSo qui,nta, Moderna e sexta-feIra,
Em PORTIMÃO, no Cine-Tea-assiiinOJntle.: nœ Amadora. Carvalho.

trQ, hoje e amanhã, em matinée e= Gorm sua BSIp,O'8'a, f�Zha e ,irmãs,
segunda-ifeira, «O exorcista»; 8ima-encOl11Jtra.-'s:El a férialsl em ViJla Real
nhã, em ,2.' matfnoée" «Pipi nos, ma-de Santo Ant6nio o SrI". E,dlnuumdo

FARO res do ISUl»; quarta-feira, «AmbiçãoBrito Sl11m�íài!o� nOIS�IO' asls�rnam,te ,Bm

fa:t!!!!»; Iquinta-ifeira, «Cama comAlwa.lda.
música»; IselXlta-ferra, «Laranja me-= ESitá 'pas�iI:lil'ldQ férialS: na prllliia
cân¡:ca».dOllSi Obho'81 de Água (Boliqueime),
'Em SILVES, no Cine-Teatro Sil-o .nOS!Si) Ip'f'e'Z()),(];O' co'laborrador '81'. dr.

vense, :hoj.e,. «O re'greSlSo. de Ale-JO'ãO' M. de BaTff'Oi8" SœnfiO'lS¡.
luia»; amanhã, '«O homem da meia-ESotá a. fér1JaJs, ,erm, Mante. Go,rdo
-noit'e»; terça-Ifeira, «Que fizeram
à 8'olanlge»; quinta-feira, «,E tudo
ficou em f8imíli8i»; sexta-feira, «O

'campeão».
Em VILA REAL DE SANTO

'ANT6NIO, no Cine' ...Foz, hoje,
«Amantes, do vampiro»; amanhã,
<�Voluntários à força»; 'terça-lfeira,
«Amiigos a'té ao fi.m»; quarta-feira,
«Jesus Cristo superstar»; 'quinta e

sexta-lfeira, «Criado para todo o

iEm TAVIRA, hoje, a "Farmácia
Franco: amanhã ,sousa; segunda­
-feira, 'Monbepi�; terça, Aboím;
quarta, Central; quinta, F'raneo e

sexta-feira, Sousa.
.. Em VILA' REAL DE SANTO

ANT6NIO, a iFarmáci:a Carrllho.

Talvez porque escasseía o gosto
pelas coíras de 'cultura e arte, actí­
vidades úteis como a do cinema
amador não têm o apoio devído .

por parte até dos que, por mais
cultos deveriam desenvolver nos

merion
.

'cultos amor pelo 'que nos

pode elevar cultural e tecnica­
mente. ISÓ assim se explica que se

tivesse gorado 'a sessão de cinema
amador marcada para 108 deste
mês na Casa da Cuítura, depois
da presença de José Duarte a quem
se devem, a's fe¡s,tivais de cinema
amador do AJlgarve, e sua equipa
de traoalno Ique de iPortimão se

deslocaram para o ereíto,
A peseoa Ique está à frente da

secção de 'cinema amador da Filar­
mónica 1. o de Maio não 'Pôde com­

parecer, nem provídencíou no sen­
tido de tudo decorrer como S� estí­
vessle pres,ente; o presidente da di­
recção diligenciou, mas não conse­
guiu a tempo o neces,sário para
uma seSlsão 'em forma, e assdm
Lrugoi3 !ficou em faHa pe,rante os

que em Portimão s,e esforçar8im
pélo V Fe.si1:ival de Cinema Ama­
dor do AŒgarve, e para con'tinua­
rem 'como até agora lutando no
sentido·de mais e melhores cineas­
tas, devem ser poupados a di'ssa­
bor�s desta natureza" filhos da au­
sência de amor ao trBihalh()¡ desm­
terelssado que a onda de materia­
lismo dos nossos, dias provo,ca.

Illas
De 9 a 19 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRA,S :Televisão Vandinha
Sul ...
Pérola do Guadiana .

Lestía
Líbeeta
Prateada
Flor do Sul

Agadão
Infante
Alecrim

17000$00
i5800$OO
10140$00
9440$00
e 300$00
6250$00

,

6000$00
58'50$00
3200$00
3000$00

Algumas rubricas que poderá ver

no 1.0 iPrograma da ·R. T. iP.:

Hoje, às 1'3,,55, «iRock em Stock»;
14,20 «Díárto de um professor»:
15:15: <�Salto mortal»: 16,05, «No­
me mulher»: 18 A ilha do tesou­

ro, «A partida»;' 21,05, noite de ci­
nema «IVamJOs dançar».
Arr{anhã, às 15, tarde de cinema,

«LBigO Ontário»; 18,05, 'lW rural:
1:8,35, «Osi 4 doa blindados e o seu

cãoo.

,g'egunda-Ifeira, às 19,30, «Flores

para iRosamunde'», oorie lfi'lmad�;
2-",{)15, Allitolo¡Jia - Festioval porenno
Itália.

Terça-lfeira, às 19,30, 'O regador
máJgi:co, «Um 'pas,seio acidentado»;
21,30, «Capitã:o Kloss:»,.,

.

Quarta-feira, l1s 19,30, «D. QUI­
xote»; '21,05" «Não parou de cho­
ver» 'histórias da 'lW cubana.

Q�inta-Ifeira, às 19,,30, «Smith»;.
21,05, programa do M. F. :A.; 22,
«A queda das 'áJgui'as» ..

Sexta..Jfeira, às 19,.30, «Dois anos
de if:1érias,», S!érie filmada; 21, Afi­
nal como é; 21,,30,. E'urovisão - jo­
gos se,m fronteiras.,

JoœqwDm de Sousa Ptils/Carrr�ta

Aviso aos emigrantes
em férias que viajam
pela TAP

Total :829:80$00

De 12 a 20 de Agosto
OLBAO

TRAINENRAS :

'Ponta do'Lador
Princesa do'SU!l
Rainha do Sul
Garotinho
Arda.
Iilha de Sonho
Faris-ol
IDs:trela do ISuI
N. ISr.' 'Piedade
Pérola Allgarvia
Diamante .

Nova Olarinha
Costa Azul
BrIs,a .

Amazona:
Nova IDsperança
Restauração
Vandinha
Apóstolo S. João .'

190400$00
167139$00
.95606$00
9:3340$00
91490$00
76600$00
70855$00
6'2920$00
621OO$OÕ
5665()$00
56270$00
55455$00
53200$00
36950$00
34030$00
32030$00
18695$00
16690$00
1,203�$00

A ISecretaria de Estado da
Emigração faz um avÍSlO impor­
tante a tOidoSi e.s! trabælhadores
em,igrantes radd:ca:dos em França
que utHlzaram os voos eS'PelCiais da
TAIP 'Para o actual periodo de fé-
rilliS.

.

ti) œaslOUu.tamemte nooe!8lSário cotn­
tlliCtar del8de já corm a TAP noi s:en:­
tliido Ide OJ8'8egurrar a .di!a. cento para
a 'Vriiœg'€Im 'de ,rle.gr8lSl8'O a PariSi.
Este cuida:do deve-se ao facto de
terem I£jdo 8ilteradas as datas dos
voos especiaLs para o.s, traibalhado­
re'S ,emilgrantes', que não ,s,(J¡f'f'Brão
quœ'lqUBr .pr:ejuíz0', viSIto 'que serão.
atendidos pelos, voo's no.rmais" diá- ,

rio's" 'que se reaJli,zam de Lisboa e

Porto para Paris.
'E'sta pmvidênClÍa permitirá que

todos pOIElsam elfeclttvameute re­

greslSar a Paris nas datas previs-;
tas, de modo a não uLtrapas>sar o

prazo de Iférias, eviitando 'aJSiSlim um

possí'vel1 problema nos respectivos
localis 'de trab8il!ho. :

ElEite 8iVliso diIige-,se es,pedaImen­
te aos traJballhadore,i¡ emtgrantes

Ique chegaram pf3l1a TAP IC/iI1Jt8l8i de.
9 de Agoolto:, paIs Os que 'Vierem
em fé-rias depod:s 'dessa data 'serão
directamente a,visados, em 'C8ida
voo, pelo 'com8indante da tripula­
ção, de ,modo a 'qu8iDdo da 'chegada
a Li!S1boa ou ao Porto, de�are¡ffi
desde logo. marcada, no.s ba'l!cões
da TA!P, a data do regre,S'so a
Paris.

OS PADEIROS E AS HORAS

EXTRAORDINÁRIAS
Que há trlllbalhadores conscien­

tes e bons, eSltamoo. convencidos,
mas de que tamlb'ém os há inCOlllS­
crentes, tem Laigos boas provas.
A indústria pantficadora em me­

,ses como o de kgoSlto, tem que
e�evar a produção de forma subs­
tancial, carecendo poi's de espiri­
ta de sacrificio dos ique lBiboram
para que o pão não faLte. O abBJS­
te'cimento tem-'se feito com relati'­
va rE'Jguilari:dade, mas para tanto
os proprietários da 'Panilficadora,
quase nem dormem, porque nos
seus tra:balihædore,s contam,-,se al­
guns que se recustam a fazer ho,ra.s
extraordinárias" apesar de pagas,
segundo '8is trubelas sindi'cai's.

ConclufmoSl, poiis, que traJbalha­
dores desta.nrutureza pouco ajudam
o povo_ 'e .as ,e,mpresfuS' que s�rvem.

ClnellS
Total 1282452$00

TRAINJlJIRA,S :

S. !Flávio
S. Paulo

79279$00
7:8 500$00

1798403$00Totllli

Vêm estas Unhas a propósito de
destruições que· iSle Itêm multiplica­
do, esp'ecialmerute no norte do Pais.
pelo 'que nos atrevemo� a ·clasS'ilfi­
carde riva:li:dade!s políticas, e por­
que, imel1izmente, a aus'ên�ia de
fo.rmação do nosso Povo é mani­
festa os ,contUtQS ,sucedem-se, dan­
do �o a reparos destf-avoráveils à

politica pnrtwgue,s,a, que repercur­
tindo�se além fronteira.s" põem em

perigo o prestfgio da Nação.
Quem destrói, de'strói-se, e as­

sim 'cOlllden8imos: e ,condenaremos'

quem quer que s,eja que invada ou

incendeie
.

pr()¡priedades suas ou

alheias. Os ,que pretendem .superio�,
rizar-'se a.os co,munistas" em nosso'
modesto entender poderão fazê-lo
traiba1hando mais 'que eles e reivln­
dt'cimdo menos, pois não restam
dúvidas a quantos queiram ver

com olhos, d� ver" 'que grande par­
te das empresws do nosso !Pafs não
têm condições sequer para garan­
tir os ordenados mínimos fixado.s

por lei. Assim, não podemos, nem,
devemos condenar os trlllbalhado­
re's que .se diSlponham a ,colaborar
co.m as 'entIdades patronais no sen­

tido. do equmlbrio social e e'con6-
ml'(:o que se i;mpõe, antes acoose­

lhamos estes a. alinharem 'com

IlIqueTes para a harmonia social e;
económica de que a Nação carece.

,Forçar a.s notas «sindi'Cillismo»
e ,«,slOcia))"i.smo.» rea:lç'ando uns em

prejuízo de oUltros, está sobejamen­
te cOllli:)rovado que contrtbui para,
eXailtar ânimos, desenvolvendo-'se

•

•

•

•
•••

•

IIIOr. Diamantino D.l8ltaz3r
•

Médico EspeciaUsta
DOENÇAS E CmURGIA

•

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 boras
Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO De 26 a 28 de Agosto

{Consultório 22013Telefones
Residência 24761 IniciaçãoA

N. Ac. aM. 18 anos

Estrume
de gados

l!'ALHAS, CEREAIS E SiMEAS

De 29 a 31 de Agosto

4 noite dos GeneraisVende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -

Castro Verde.

N. Ac. a M. 13 Anos

De 2 � 4 de Setembro
!r

Amantas em VenezaSindicato Livre dos Empregados de
Escrit6rio B Caixoiros do Distrito de Faro Grupo D - 18 Anos

Demonstre o lieu

carinho com prendas
«CARAVELA» CONVOCATORIA

sel'viç'o».

A ME8A DA ASSEJMBLEEA GERAL DO SINDIOATO
LIVRE DOS EMPREGADOS DE ESCRITóRIO, E CAIXE[­
ROS DO DISTRITO DE FA'RO, de ha-rmonia com as disposi­
ções Estatutárias convoca todos os Associados para a Sessão

Ordinária da Assembleia Geral a I1ealizar em primeira convo­

catória pelas 20,30 horas do dia 13 do próximo mês de Se­

tembro, no Salão da Junta Distrital de Faro, Praça da Li­

berdade, Faro, com a seguinte Ordem de Trabalhos;:

PONTO ÚN]CO: Discussão e ruproy'ação do REJllatório e

Contas do Exercício do ano findo.

JOÃO JUSTO JÚNIOR

2 anos de saudade
PARTICIPAÇÃO DE MISSA

Sua mulher e filho participam
que no próximo dia 26, pelas 7
horas da tarde, na igreja de S.
Luís será celebrada missa, rogan­
do a Deus pelo seu eterno des­
canso.

Desde já agradecem às pessoas
que se dIgnarem assistir a este
piedoso acto.

Vila Real de Sto. António

João Pombo Lopes
Médico estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.

.

Consultas diárias a partIr
das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. 25855.

Se à hora mrurcada não hou ver número legal de pres'en­
ças, a Sessão funcionará uma ho:r:a mais tarde ,com qualquer
número de sócios p:r:esentes.

Dada a necessidade da v1da do Sindicato ser. cada vez

mais compartilha'da por todos, lembramos mais uma vez a im­

portância da presença de todos os nossos Associados.

Faro, 13 de Agosto de 1975.

Pela Mesa da Asseml::ileia GemI,
(assinatura ilegível)

Comício do P. C. P.
em Faro

Re'8iliza-se em Faro na se'gunda­
-feira às 22 horas no São LUhs, Par­

que um comicio do P. C. P. com

a presença de 'Dias Lourenço, do
Comtt'é Centrai!.

SAIAS,IRMAOS 8. CIA.,LDA.,-il-
OLHAO·PORTUGAL
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Unidade Povo-M.!�F. A.
- Oriar um blo'co, so:ciQl rwolu,­

ci<máriio d.orm;j,nQldo pelo proletaria­
do rt� C()11'l1O afijados 08 QJ.800la.­
riaidoiS1 agricolœs� os campornese8
po/b·res.
- Lwar. (li cabo uma cornsltanvt,e

IUlta idleológilca, tarnlto no seu �¡erW
co.11'IIQ no dos alliaidoo, eJiffniinando
dJerntrrQ. de si ·to:<Zals as intz,uência.'Si
bwr.guesa8 e conquilslta;ndo para po-
8!i<çõe.s 81U'Cl<8 (ideo�6g�cas, políticas,
llltiitlliWe.s. [ace ao qUOltdidiarnO), ,to­
do'S. os rev<J�l/UÍirioo) ,t<lldo!8 0'8

wld:œdos elfeJCtt'rilvolSI ou pOiterllCiais,.
- Dei8itrui.r o œc,PuGii œpœreJho de

E8It-œdo bWTguê� el CotnlS1truw um

novo aparr,e�ho de E'8:tado P·ro(/,e­
tário, ooiocar ,tooo 8o'b a dlire!Cção
do Proletialriaido, prO'11l<ov,endo a

8iIUIl O'TWpIle!ta p.a'11tiJcipa¡çoo nG¡Sj Ito­
m<1J00s dEl d�o e a 'aiplioo.Ção
dœs rme,ddldmy, e¡con611'11iic(ll8t, polít!ilcaJ8
El iSlOIC'iais! de auto,.d;e.fes;w :miilwar

Mas a luta é dilfícil, porque a exj¡� pe.� oorrecea apUc.ação
r;evOolução, na verdade, é difícil. da Dvtaldlura do Pro�e.taTliœdo.

"

,A. sítuação indefinida que se' vi- - Lufutr :cOmltrai o iini1n!£go iintM-

via, é de súbito aoalada por um no el eæterno, ¡pela coYJ'lSltrução da
novo documento, a «.PropOosta �e So'Ciedaide Saciailisrta.
tr!!1balho para um programa poli- - O.s¡ CRTSM rerão œinda 08

ti'co», elaJborado por um conjunto órgãos de arpUcação da violê>ncia
de oifrciais arectos SiO COPOON. rWOIltwcWrnámia enquanto orrganiza-

,Se o «projecto dos nove» era çõo de lJ,ais¡a de mg£Utncia e wu,to-
- • -defe$.1J atnmada, FormtJYlJendo auma viragem a direita, o «projecto wiIlião c<Jrm as W1iIidadeos do exérd­do CORaOlN» é, na: verdade, uma

a.1,tern!litlrva revoluci:onária ao im- ta 'fIe.gwlaJr, C�tiUiindO a.I8IS!iIm 0'8

passe da actual aLtuação politica. erm'fmiõe.s do ft¡utiUro Exéroilto RElVO'­

Destacamos do reiferido projecto lwcio!fláriOl.
ælgumaa passagens:

- Ern,qfUOlfúto o:r.gami.zaçõe'8 de
e:oorcfcio de au"to--de.fesa e Vtiolên-

. A s:iltuação ai que o J>a�SI che.gou, GÍœ !7'woZ'Ucionáma 081 ORT'IS d,etv:e-
em COlnS1equ6ncia da iin;capaiC.i:dad:e roo OITgaini.zaJr,-se alO 1IiÍvel de coilaveniifilcaàaJ a ItOidOlst 01'8 nívems em re- unidade de prOldiução tlndW8ltIl"ial QUS<JilVM 01S1 problemas cornc,ret� que agricoilœ, do bairrro e· da œdeia,Si8 ifêtm de!pœrado ·(W,8 67"gãOlsi de ornde lllPUícarão o prLndpio de que.po'de:r, �aideóiU umva degraxla- é jW81to revmltar-1816 cOintrai OIBI realC­çãO e¡cO!n.6>m.k01 geral COim o inevi- C'i.Io>náriOl8l, OIp.r�,o;r,es e expi/¡oraào­,"táJool. acew.tuar do àe'æquilíbrlo >en- re,g.de:q;uai1qwe:r elSpécVe bem colinOt7"e. ZOtnalsl ul'lb� ,e ZOllU1iSl rurais aOI'8 que .sie opornham ao àe!8enlvolm­
e a ZOIn01 ilndwsit:1ti de Lislboa e mento do prOCle8!8lo r.e/l)�nário.owtIralSl 'oo;na;st� m!elni08I de- Dweroo Œilnda tpTOI11iIOVM wm 0Yp1'0-senvoillviidais.. O œcentuado dirl� fwn;dam¡¡,em.to da c�,ia: rervo­
mo e ItIe.nJt'� de c�olo> do '/Iwci.onárlial daISI malsI8<lJS, ba¡s¡e indis�Apare�hOI de E\sItado pOIT pa¡rrte d08 pEm>8ilÍ1Jel da efi!.caJz defesa do 'JYT"O-�d08" com estpeciail r.ea"too do 00SI80 retVOWcionám£o e dootruiçãoPCP, leivOiU alguns miJiJtar818 com dos � 'ÍI1IiÍImdIgoo.ræfpŒni8laJ� no �r.O:CEMi80 reoo- _ OOllnl8>iderando ainda a neces¡..lmici:onáriio (li aJFe'8em4'arr 'UIm doeu- 8ÍIdaàe de desde l.o.go inWiJar umamento que \SIEI (1jf¡i'1'ma desitii.'naIdo a hlJta co>nJt!1'OJ (J) diIvi$ão bu1l!JUe'8ai dO'olat!ifilcar. a llIdtIuaJl· conjunitiura. Na ,tTaJbaf/¡oo, ai setparação entre a d­práJtiiJoa 11EI8IUi�tIou maiOIr 'C()I1i;!w.sáo, daiàe el o CClImqJa, EirnIt!1'e o <trabalhodaidals Cliô1 ,evidentes ambi:guildades inlteleiCtIUal el manual, (J) necesiSliida-
c� no citœdOi docwmen.to». de de rerool'UCiolnar todU8, as. rela-
. 'E, ainda: çõe,g 8� de ip/I'odução familia-

Um tpTOlgrama '1'wolucionário r� e a própria¡ 'InOITal tlndMàual
parra kSiOilução da iStBtluação ,tem de da idoolo>gi!a e cu�tura b,u'flguesl1.8
paJSiSlar, amJtles> de WOO, pela reaiU- ærá olbjoot'rilvo dos. ORTSM Formo­
!!d;ção do projecrto ¡de a/l>iiatnça MFA- 'Ver fi organizar a Ma pmmúvnen­
;.pdllJo,' o qual. garante a dimecção t.e pela instauraçlio, de novUiSi rela­
£10\9 ItrwbaJhaJdoirelSl na rl'l8>00ução doo çães de FiJduçãOl, pOl1" wma eu�trú-
8>eUSI ,prolb'lermas. S,em &Ita pœrticl- ra rerlJQlwclo�iii,OJ.8 notVas formas
paçÕf.OI .�_.� _iimJPl!�sÍJ2d.:, .ide.,��.raº af� o tra.ba�hoHá; poiI¡8i q.ue pôr ae Pé uma ootru- manual ao, �1lIt,elédtUizJ, pr0im01OOn-'
'bura dei orn!}'lllliiiJzaçãOl de .mtl;Si8'aJ8 po- do a 1fu!d�8 os> níveiosl um no'Va tipo
pw�res>, rPela oolnSititllúição 8 reco:- de Mlaçoes humanU8 baJ8oodCliô1 na

n;h� Ide Icol11ÆlelhOl8 de aUeiaJ8 igua¡l¡daide, tU) pleno, de8lenvo$tñ­

� fdibriJoaJfA ,e .de bai1'T'O's, que�: �tIo �e tMasi aISI 'c�dad� in­
Jam. 0'8/ {mgMrs a¡t.rwvé8> ,do'S> q'lU1li8 dMdwatll8� na� �fllCllPaç� na

OISI ttrOJb�hadarreJs¡ P08'.Sll1J7n <tomar de- cOl1lJSitlru:çao el diTiecçao da S/oereda­
c;is<õersl 1IJO 8ent!ido' de 1'e'801lver 018 de >na �e>macia do £nlt,er�e CQ-

8Ie!li8I �r6tp71i)0'S. probleimaJsi. ESltes OIT- mum.

gam'fisfmlo8 ,de pOlder d08 /(jraooZha- - A �r01 do ProleitamiadQ
dOIrelSl :t:eroo qu,e 81er um�en- 'fIooli!zar-l8e-á 11'011" um.a. mœioria nu­

to tpOiTV1J aJ'8 I8lO'luçães ,ec0>nÓm4"k;as métrica de ItiTiaba$haàOIreS! em todos
patra o pkI,ne>am1!e/n!to &OICiaJl ('ooco� 08 (mgá0'8 dEl drofisrão daos ORTSM.
la.I8J, lwwq¡i!t� hab,ttação ,transtpor- - 0'8> OOl'1iJ8e0hOlSl RwoŒwc;i;o>nários

toes.), ,terão, que ISier erntitm 018· ver- dwlerão coo,rdena;r ai >sIUa lllCItuação
dade1,"ro'S. 671gãolS1 d� poder' p,oŒ�tico, a nivel de zona, de r.eJgião' e w ni-
única :bŒ'f'Tleira capai dé se 0!p01' vel nacio!nal.

_.

'l>iJt'OI'nio8>œrmenflB à agr&s1s'âQ fa8ci8� - OiS ORP,SM ®erao e�eilto'8> em

ta e i;m;periœldJslta. AI%'IemlINEii.a& Gerow, e respeiltamdo
as !NJ!}I1V».s da DermOIcrœcia Proletá­
M, pOIderão &er I8fU;b8tffltiUíà08 a

qua'tquBr. motml'm.tQ por decisão
maioritária de. quem 018 ele!geru.
Os C. 'R, T. 'S. M. e o Projecto­

-COPICON, ,são a prova evidente de
que a revolução 'só se alcança
quando o movimento de IIlI8issas,
que se desenvolve, hoje e aqui, es­

tiver organizado e assente num

(Ooncludo da 1.'. pá.ginG)
Será que a üníca solução, hoje

e aqui, é a entrega do País ao im-

períalísmo?
.

Não naverã uma saída revolú­
cíonâría para PortugaJl?
Não haverá outra forma de di­

vufgação do projeoto Mello Antu­
nes" numa óptica políttca, de quem
pretende" a 'construção de uma so­

ciedade socíalísta, senão ¡fazer cir­
cular o documento para recolher
assínaturase nem sequer o subme­
ter à·· discussão?
Na verdade, é de estranhar a

coincidência da vinda a público,
deste documento e da carta aberta
do sr. ::Mário ISoares ao Presídente
Cosita Gomes,

DOCUMENTO COPCON

¡Sem dúVi!d'a que a verdadeira
aliança Povo-M!F1A, terá que pas­
sar pela destruição das relações
extstentes no ,seio do Exército, e

pela:. sua integração (do !Exército)
no seio do povo a que pertence.

POVO-MFA OU iMFA-,POVO

o documento anteriormente re­

,ferido,. veio 'também levantar uma

polémica. Será.: unidade Povo..à\f'FA
ou iMJFA-lPovo?
IS/to é: será o povo a introduzir­

-se no M. F. A., e a depender do
M. F. A., ou' se'rá preciSamente o

contrário: o ::M .. ,F. 'A. a introduzir­
-se no povo, estando dentro dos
seus ól1gãOg de poder, dependendo
deste.?
Claro qUe deverá 'ser, e terá que

ser: M. LF. A.�ovo!

projecto político revoãuctonãrío ao

serviço do proletariado.

COMITÉS DE DEFESA DA RE­

VOLUÇAO

Também falâmos, anteriormen­

te, nos «ComitéS! de D'efe·sa da Re­
volução» (C. D. R.), 6ngãos que
surgiram após os Conselhos Revo­

íuoíonãríos, contri'buindo para a

desunião dos trabalhadores, e, in­
clusivamente têm sddo utilizados
em manobras partidárias" nomea­

damente do P. C. P. e do M. D.

P./C. ID. 'E.
São órgãos auto-eleitos, e não

assentam em projecto político-re­
volucionário que aponte no senti-'
do de 'tomada e exercício do poder'
pelos trabalhadores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

a vedeta da peça Hair
MARSHA RUNT

a presença portuguesa de
MARIAJO

o espectacular
GALl GALl
o ballet

KALEIDOSOOPE'75
e o Conjunto do Casino

,�I�UDR--c
PRINCESS DAYANA

O projecto «aLiança Povo-.M. 'F.:
'A.», 'que foi objecto do nosso traba-.
lho, ¡foi, sem sombra de dúvida, o

documento mais importante apro-I
vado na Assembleia do Movímen-.
to das, Forç3.S1 Armadas. A sua

aprovação, fOoi o princípio da rup­
tura, que desde há muito se fazia
sentir na vida política portuguesa,
pela existência de 'constantes situa-

'

ções de impasse, e por ser

impos-�sível conciliar os ínteressss d6S
Irevolucíonãríos com os dos contra-]

-revolucíonârtos, ir
ESlte projecto, concretízado, é 0:[ O mê.ll de. Açosto, ne.srtes úliti.-

avanço para a socíedade socíaãísta.] mos ,temp,oS!, tem; F<JtporclonOJào,
único caminho possíveí, para serem] Œ8I ,getrilte� 'de owt,ras. re.g,iõ� e pai­
superadas aS, contrSidições q:ue ain-i' ses, a dtls!CilOO em 'l'/VfJJ8ISjQ¡ a esItIa lar­

da hoje, de uma ou outra ¡forma,:' g,uÍ8lSfilrl'1;a jan� do Atlânltilco que
se manffe.s!ta:m, na .nos'sa Slocie-i: é o Algarve.. Porrque o clima é wm

dade. Desde sempre diss:emos que"
clima prri;vi)l.e¡giClldo e ai água do mar

a nossa ·crise temi como saída' dots.� é œ maJi,s, tem.¡perada de'8lte Pais.

pólo.s¡: 'Fasdsmo ou Sociailismo .. II Vantœgetnlsi da natureza qrwe não é

.o projecto da AiMFA é um nQVoi' ¡acm lmC.o'11/tlrar rwwf)rws kl.tlIltudes.

programa do M. F. A., é um pro-II A par desltais, rmarrl1lV>ilhas da na­

jecto 'que a:ponta no Slentido' do po-li tur.eza, cornJtribui parra .eSI8>£!, in1Ja'­

deT po¡pular,
.

:: S'áo de A,g:osItQ, o !aleto de, arp68 o

'O p,rojeoto da AlMFA é um pro-
25 dJe Albril, terem æpœre.ci'do, <JIU

jedo de sociedade socialista, o SQ_I 'SIidQ re.f,o;rçOJàOlSl, 018 >sIUb8lfd,i.os de

cialismo que serve todos aqueles, férias. Mas !também há a n;cCt,uraJl
nec.eststiJda£OO de as, gen1:.es qwe t,ra­que trabalham, que são quem .tudo
Mlharm dwr(IffIJte ornze mes,eIs com­produz e a quem tudo pertence.:

:Il: um facto, 'que a revolução ,só ple¡tarem o ano Ide œctliivi!dœde com

será poSSivel 'corn a participação. e.s�e mêst de mæ� ilnCllC!tilvidade.
O piar, niJSlto :tlwào, é o facto dedas massas, popuLarM. A revolu-

UIS. '�rW8 dmy, terraos balnea-ção, 'que é a transformação deste
Toes, COlmO a® do lirtOlra;l do. Algar­paLS> velho, num país nOovo, e que
'Ve, não lelsltarrem ,talhaldas para slU­tem que passar pela tomada e o

exercício do ,poder pelos, trabalha-, pOl11tar o pMO de >tamta gente.. ESlSa
'Uinda de It:wnistais>, neste mé,sl dedores.
Ago'8to eim l-Dberndad;e, ao Algarve,:Il: da 'COompetência dos trab8JIha-
dá œ slerY/iSlaJÇão de esmagar esl8tlSdores e dos revolucionários demar-ii deslllCt,walwoows, e'8�rW8, aÆnda

carem, desde já, o espaço eutre'
rMcemdiernIœo ao Itu1'ilstmQ ca&e>iro de

�I}e:.$ e OSi '0?ntra-Tevolucionários, e
há ,e'81CaSlSlO'8 aIniOIsI. Dai as, prottle'8-IstO porque. � poder para os tra-
to'S q.ue aqu� ,e OJU se eslCu.tarm con­

,ba;�had�r�s nao s:e decreta:. con-, A(/"a a escaISI'Srez de oerltOl8 proàlwtO'81.qUlsta-:se. ,

.:'.
.,!, Es�e,ciJa1nnentie de. a�g'Um'8 pToOIdurt0'8O documento que servl.u de basel báísiilo08 da aJlãiment:ação.

a� noss:o traib�o dey'�rla 't�r so-
Aloha que há rwuito a (re)fazer,indo u� B:náhse-cntIca dlre,ct�" no >Il.ue alO ItlumrmOi dilz 1!espe1Jto, nelS>­

a qual nao ¡fIZemos" mas,
. �a reah-. te belo Algarve, provínJCia 8lUliitnadad�, pe�samos 'que ao e�quadrll;r corm OISi pés> m()�haJdoSi nOi AtllântiJco.

e�se proJeoto numa anállSie pol�-, E como >e'Sltarmo'8> numa época revo­'tlCa de luta de classeSl! o pers:pectI- luciornátni;œ, há que, tarmbém neste
v.amoo no s'eu verda,<!_eœro .sentIdo, e, œspeoto aco'lfYll[latnhar a (.r),wQí[iu-fIzemos notar que nao ha so1uçõe,s _

'

intermédias, pois, o ¡final da crise çao.

está na es,taibilização do poder e

sua delfionição: ao serviço dos ex-' �''''''''''''''''''''''''''!Ir'''I,''''''''''''''
ploradores, ou explorados.
'A sdlução é SIÓ uma, e nela se

con:centram ,todas aSt forças políti'­
ca� em jOlgo actualmente: o poder!
A equação deste problema é a 5.0-

'lução, o. que :wgnffica: Revolução
ou Contra-·revolução.
Há um país novo a cons:truir,.

!há um povo farto de ,ser explorado,
há -toda uma realidade ql!le nos pe­
netra e nos diz:
Uma só solução: revolução socia-'

Hs,ta!
Uma luta que não ]Ilára e contio,

nuará, até à vi'tória Ifinal!

Organograma da estrutura da aliança Povo-IFA

CONSELHOS REVOLUCIO­
NARIOS

�m;' tr8JbaIho anterior focámos a

exiistência de Conse1hOlS Revolucio­
nários de TraJb8JIhadores, ,soldados
e Marinheiros (iC. R. T. S. M.),
ÓI1gãos que se identificavam com

a Unha do projecto da A.MF1A e

que inclusivamente es¡tão na sua

or£gem.
¡Pela sua l:mportância destaca­

mos Os Objectivos dos C. iR. T. S.
M., . 'aprovados no 2.0 Congresso,
realizado em LLsiboa nos dias 2,' 3,
9 e 10 deste mês:

UnÆfrícarr a ckŒlse OIpMári!a, caQr­
dernœr aa !SUas lwtais: e fm¡1Jeg,rdlr .no
FO'Ce'8SIO rf!!OOl1.lJCoiíon.ári.o Q8 prole­
,Mri� a1"m!aido'8 ,e 018 eliem>enJto8 !1'e·­

'VO<lwcIJ� do MFA.

_I

'C. R.

. Governo
Ceutral

Governo
DistritaJl
"�.1'.�

Conselho

Assembleia
Popular Distrital

I
Ass. Popular
Municipal

A..

n.

u.

Apartamento
II Vil. Real da Santl'Anttnla --�I I

Ass. Popul8Jr
Local

Vende-se junto à Praça
Marquês de Pomb8Jl. Sala co­

mum. kitchnet, quarto e casa

de banho. Resposta a este jor­
nal ao n.O 639/75.

Freguesia

I-I C. Trabalhadores
�---,-------�

C. Moradores

Factos e imagens Comparticipações
(Conclusão da 1.· página)

António do Rfo

Concurso de Arte

Fotográfica do Raca.

Clube de Silves
Decorre até 15 de .outubro pró­

ximo, o. prazo para recepção. dOB
trabalhos para o Concunso Nacio­
nal de Arte Fotográfica, Os quais
devem ser enviados ao Racal Olu­
be, Rua dos Operârios, em Silves.

Bartos � pesca e

à veja e a motor

em poliester
reforçado eom

fibra de vidro

recreio

tonatrllidas por:

APM
R. Convento da Sr.8
da G16t1q, 25
Tel.f. 63179 - LASOS

o coro doConservatório

Regional actuou
em ferragudo
No âmbito da dinamização cul­

tural, em 'que Item desenvOilvido
boa aictividade, actuou e,m F'erra­

gudo o Coro do GonselWa'tõrio. Re­
'gional do AI'garve, sOib a regência
do rev. José Pedro.

VENDE-SE
Duas moradias, sendo uma de­

la,s no.va, com duas casas de banho,
águas canalizadas, quentes e frias,
com armazéns anexos, cabanas,
palheiro e garagem para seis car­

ros, com electrificação monofásica
e trifásica, água própria minero­

-medicinal, com terreno anexo com

a área de 19 000 m2. Linda vista
de mar e serra, a 2 quilómetros da

I
vila de Olhão.
Vende-se barato.I Trata telefone 72089 de Olhão.

o conjunto inglês
THE DRAGONS PLAYGROUND

a presença de
TERESA PAULA BRITO
o ilusionista Português

SERIP
o ballet

THE OUBAN FOLIES

e o Conjunto do Casino

VilaADURI
AMBRE ET TANAGRA

a famosa
PEARLY GATES

a voz africana de
VUM-VUM

os ilusionistas finlandeses
RAIMO PATRONEN &: PARTNER

o ballet
THE GAUOHO'S DANOERS
e o Conjunto do Casino

(fI:20DRaa
RACKELE OKLAHOMA

Actividades doSindicato'
dos Trabalhadores

Agricolas do Distrito
FOram concedidas co>mparticipa­

ções de 80 300$, 49 400$, 51 900$,
19,7100$, 60100$, ;74400$, 86700$,
82 800$, 36 800$ e 54 300$, respec­
tívamente às Câmaras de Alceu­

Um, ALjezur, lAlportel, Faro, La­
,gos, Loulé, Olhão, Portimão, ViJa
do Bispo e Viia. Real de Santo All­
tón�o, nos encaI1go:s c'om a execu­

ção, de trabalhos de conservação
permanente das redes rodoviárias
municipais, Icorrespondentes a 25%
da verba prevista para 1975.

Realíza-ee amanhã na Sociedade
Recreativa do Chão das nonas,
uma sessão de esclarecímento e

informação promovida pelo Sindi­
cato dos Trabalhadores Algrícolas
do Di·s,trito.

DO
todo

ALGARVE
o Aigarve.

JORNAL
lê-se em

Serviços Municipalizados
de Portimão

ANÚNCIO
EMPREITADAS - OBRAS DE AGUA

Torna-se público que de harmonia com a deliberação do
Conselho de Administração destes Serviços, tomada em sua

reunião de 13 de Agosto de 197'5, se encontra aberto concur­

"so público que terá lugar 'no dia 10 de Setembro de 1975,
pelas 11 horas, na sede destes Serviços, para a eXiecução das
seguintes empæitadas:

a) -TOMADA DE ÁGUA DA BARRAGEM DE ODE:Ã.­
XERE - (Estação de Tratamento de Água das Fontainhas
e obras acessórias).

Base de licitação . 15.664.848$00
b) - ABASTECIMENTO DE ÁGUA Ã ZONA DA ES­

TRADA DE MONCffiQUE
Base de licitação . 1.737.095$00

c) - CONDUTA DISTRIBUIDORA DO RESEiRVATÔ­
RIO DO ALT'0 PACHECO

Base de licitação . 13.774.605$00
d) - CONDUTA DISTRIBUIDORA DO RESERVATÔ­

RIO. DA AMOREIRA

Base de licitaçãO' I. 6.801.072$00
A abertura das propostas será. feita na sede dos Serviços

Mtmicipalizados de Portimão, situada no edifício dos Paços
do CO'ncelho de Portimão, perante o Conselho de Admfuistra­
ção, pelas 11 horas, do dia 10 de Setembro de 1975, devendQ
as propostas serem apresentadas até aquela data ..

Para o concurso a estas empreitadas tem quaJIidade de
empreiteiro qu�m garantir a boa execução das obràs.

Serão admitidas ao concurso as empresas nacionalizadas
e com a intervenção do Estado, as cooperativas de produ­
ção de trabalhadores, as empresas ¡públicas, as pequenas e

médias empresas e Os empreiteiros de obras públicas e indus­
triais de construção civil, desde que provem a inexistência
de dívidas ao Estado e às instituições de. previdência e revelem
idoneidade técnica de execução dos trabalhos.

o.s concorrentes serão dispensados de titularidade de al­
vará e da garantia de cauções prO'visória e definitiva.

Os concorrentes poderãO' concO'rrer à totalidade das em­

preitadas ou a qualquer número, devendo, num caso ou nO'u­

tro, apresentar por cada O'bra a respectiva prO'posta.
'0s projectos, programa de concurso' e caderno de encar­

gos encontram-se patentes, nas horas de expediente nos se­

guintes �ocais, onde poderão ser consultados:

a) - Em Lisboa, na firma SANAQUA - Consultores de
Salubridade Urbana e Industrial, Ld.", Av.a Estados Unidos da
América, 102-4.0 Letra E - Ll!SBO� - 5.

b) - Em Faro, na sede dO' Gabinete de Planeamento da

Região do Algarve, Praça da Liberdade - FARO..

c) - Em PO'rtimãO', na sede dos ServiçO's Municipalizados
de Portimão, Rua Pé da Cruz, 3, - BORTlMÃO.

Serviços Municipalizados de Portimão, 13 de Agosto de
1975.

Rogério Jorge Castelo



É BELO. UMA DELÍCIA
VITAMINAS DO ALGARVE

Discutir e produzir
(O�o da 1.· pá.g-ma)

.AJgora que sa;bemos, que a Rev�lu­

ção é ao ¡favor dos explO'rados. AgO'­
ra ,que ternoS' a certeza de que é

preciso aJca'bar ,com os exploradO"­
res. E 'criar as condições. indispen­
sáveis para podermos ller felizes na

nossa própria terra. Na nossa ter­
ra, Ubertada da pata do fas.ci'smO'.
E que :há-de ser - está a is:er! -
liibertada da pllJtorra do capita­
lismo.

IDiscutamos', lS,!¡n. A dilScussão é
nece..."ISãria para a tomada de cons­
ciência de cada cidadão. De cada
explorado e, od'endido. De cada ele­
mento Ique 'quer ser útill à nO'va 'so­

ciedade. A nova sO'ciedade, sem ex­

plorados nem explO'radores, que es,­
tamoS' ajudando a 'construir. Mas
não abdiJquemos do nosso 'conscien­
te dever de produzir. E de dar..Jhe
prioridade ,s�re a necessidade de
dislcuSiSláo., :Sem a riquæa da pro­
dução, nenhum pais pode ser pro­
gressivo. Nenhum povo pode con­
siderar-'se ¡feIiz. Nenhuma pessO'a
,pO'derá ex�gir a 'SMisfação das suas
necessidades.
Produzir mais e melhor, é o de­

ver de quantoo IlJpostaram na revo­

lução. iDe 'quantos jogaram nO' fu­
turo. iDe qua!ltos ,sabem que é .ne­

cessária, é ul1gente, a transforma­
ção da sociedade.

¡Só ass,im poderemos ser dIgnos
do momento que vi'vemoSl. Das
transformações revolucionárias que
estamo.s ajudando a cimentar. Com
a consciência do acto revolucioná­
rio 'que lê preciso materializar. Com
o espíri,to de sacrilffcio construtil\'O'
que Itodo o revolucionáriO' ¡!;em O'
dever de possuir.

'

:Discutamos, sim. Ajudemos O'
nos,so 'semelhante a tomar cons,..
ciência do seu ,lugar de combate.
Da sua necessária e ,impre,scindí­
ve'! ajuda na revolução que vive­
mO's. Da revolução para a socie­
dade socialis'ta ,que está no lVentre
de Portugal, prestes a nascer!
Com a tua. com a nossa ajuda,

ami,go! Mas produzamOS! muito
mals que d�scutir. Com a conSiCiên­
cia de um dever revolucionárro. Be
uma obrilgação revolucionária que
a todos incumbe. E que é nece'ssá­
rio cumprir. O momemo é de luta.
Não se pode, nem se deve, titubear.
Quando se hesita, 'perde-lse a :bata­
lha. Decisão ,consciente, 'va:n'taJde
lúcida, espíri,to de s3lcrifício sem

petas nem medida - são 'quaUda­
doo que todos os, revolucionários
têm de poss�ir. E de desenvolver
em cada dia, em 'cada hora, em

cada momento que passa. !Para ser�
mo,Si dignos de nós próprios. Para
sermos dLgnos da ·revolução em'

que apostáJlllO's. 'Para que nossos

filhos ,se or-guJillem de seus pais -

povo poduguês em luta por um

presente melhor. E por um futuro
livre e feliz para todO o, Po,Vo, por­
tuguês.

:.�.j.:.-:::;.
.:/

I,

VENDE-SE
Prédio situado na Rua Teó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089 de Olhão ..

JQRNAL DO ALGARVE

(Conclusão da 1." página)

(aixa �e ',evi�ên[ia O ��uno I�e família ·�o Dillrilu �e faro
An ú',ncio'

Comunica-se que está a con:curso o lugar de enfermeira{o)
no Posto Olínico de S. Bartol{j)meu de Messines da Caixa de
Previdência e Abono de Famíllia do <Distrito de Faro.

Os interessados devem diIiigir-se, para es'clarecimento à
sede desta Instituição em Faro, aité 31 de Agosto.

Faro, 18 de Agosto de 1975

rvar die cabeça, que Qls coilsa.s em

p(JIl1twgail vwm de 'YIUlll a pior.
Na 'T'eaiUJdœde, algunsl doo, gr(JJn­

d6i& cUário,SI riltailianol/ll que vMnOIS,
cormo «Il Temupo», «La Stampa»,
«Il Mwsl(J)gerr:o�>, IWplorrœm alté mais
não oe QlcoinJt:emme>rvt'()jsl pontugues:e,'8
d8d�camdo-�hes 0:8 ,melhores lug:(Jff'e's
das prilm'8!irœ& págilnQlsb ao taâo, po­
r&rn., de œrOXl'rl.<alS pas¡SIÍom.ari8, roubos
e C'riJrn,eó1 âe «meia tiJj,ei{;QI», que nO's

detixa.m 's'fWporr falta.r-lhes, iCIJSISIWnltO
para. OCUpŒr.,sle, o<bjooti!'lJamemt,e, de
coislliS\ de maiorr aicamce ,e p,roif.un­
cUdœde.

C. da R.

losé Caslel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS: .

2."; 4 .•0 e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.aI e 5.·S feiras, às
18 . horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

'�,

2"8··8··7:5'

Hospital de Mértola
Admitt= enfermeiras ou auxiliares de

enfermagem :dip]o�adas. .
_

Â Comissão de Gestão

guilnJtle, já '1'eIfe#Q, doo i'l'VC6modJols 00

primeimo dia da; 1JIi;œg,em, PUàemolS
'slœ'l;twr, rfn8lS'C'QI 81 lesto, para ID 'OJIIJtD­
carro '8YI11J que, na rtrod¿;C'i!onQll e rá­
,p�àa p!1.S!8lealt{}J p:eloisl po.rtJt08, maÆs
i()OinheIC'ildJo\s� Romal se !IW!8 riIria õee­
VenldlI1/IUtOI. E lá mmo'8 (ouem: o não
conheceriær ) o ,8IS'queleto do gr(JJn­
de OoliJS!etU, Itlerndo próximo< outras
grGil'lXteió1 (e cétebres) ruí=, como

as ,dJo FO(f'IUm Romlal'lV.o, do Pœlati;n;o
e dJœs Tenmoo, 'o b'eim 'OOIlVSI8I1'VœOO
PamJtleão, 0\S1 Al'COIsl dJe Tr,ÍlUxnfo, com
o die Oonsit'arntiino ,mœiJs¡ em. evidên­
cia porr 'YI'IÆiDlvorr lOlCali!zaldJo, 'a faJYYl,¡O­
s¡a, FomJf),eJ Idle Trervi -8 01 VlUltiO, que
81e noiSl t:OI1"l'vœ:riJœ obse'slS:iivo peiJ;a
œbundânC'i!œ nOlbaldœ, de alg,urn,a,s
grœn¡];ers vgrejoo. T'ermillwu a diJ­

gre8JSloo, ipraJtlk:arm;em;te, wœ ffflI(1Iior
de 'to;daJs¡, a de S. Pedro, onde uma

guiai denota. I'l 'Slolícilw norg, leoa­
ria I(J) alt'rralOOSisiar a POYf'lta ,sanvta, a
fixat/' o 'o,�har aJdrrvia'aJdo nœ Piletá,
de Mvguel Amg:elO', a pl1J88l1J1' a mão
pelo tpé, ,dJesigŒSit'aidJOj die 'WI1'lia tma­
germ de ,br:onze âo paitrorno e œ f11-
xœr-IIWIS! mœ riqueza 'e iIrrupolYlênciaJ do IconjuWtlo que �e nO\s1 oierecia: na-

.

quete cenõro unilverrsal da; crislt,arn-
-

dœde.
A ltia11de, UV1'e já dœ verbor,reia da

cicerrol)1;8, maJsI cOImeçando a sefflJU1'
0\S1 ,efe#os da. C'awstt� ,t,ermp,erra­
twra WICal, rek1mciiánnOl8, 0t8I olhos
pelas 'I'U!l1i8 vizi,nhl1iSl daqueJa em que
nos :cemtirailizárœmos, a Oarvour, vi­
mOiSt, rneZaib1, cœrt�eJ8 que II1IOIS1 .foJa­
vœm ,do nolSlSO Pms, C011fOOICœncW co­

mícíio<St de 'U/T1gêwcfia, de lSIoli:dari6-
dClilk à Rervolução p(JIl1tuguesa, car­
tazes 8'I'IValnŒd0/Si da. Oi1'gami;mção «A
lorftt¡a cOintÆnua», e pudermos ver

que a liwslaJ Itlerrra, ,diei;:vœdal, na rvé&­
pera, em r8llœmval tramqwiJliOOdIe, >818

tran&jio'1'iYl'l-an::<a rnMm ápi;oe., ,pOI¥' ob,ra
e graK}aI ¡];a gramde. lmp;'f,ernsa iitla.li:œ­
na, erm lÍmela die tte:rroir e. ,de v£alên-
oiJa, co;m¡ 'c,etna,s\ idle ,tlilrO/Si Ie c,riJ818S a

ohegœr ,aJo prornito dle ruptura, qlUie
lervœvam Q!8I que IIWISI WelJVt'iifVC'œv11im
CcmliO porrrttu.guês, a olhœr-n.0'8 corn­

tril8ltœdol/ij 6 œ dti!ze.r-rnos� 'nIWm abœ-

liberdade
uatr rodas!

Renault4
Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus
caminhos _ Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade

1
e resistência,
Abra a Sa. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportarl.
296 dm3 á 1185 dm3., por
�ebatimento do banco traseiro,
Ao fim de uns milhares de
Kilórnetros faca contas: Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5.000 Km. Pouco cónsumo.
Uma verdadeira economia.

E.LO:GIO DOS HOMENS SEM SONO
chill nunca errasse. Errar é huma­
no. Da mesma maneira não. se pode
dizer 'que os actuais homens de E's­
tado de Portugal nunca erram.
Mas. os '¡ng1l:eses, deram o seu apoio
a Churchíêl porque tinham ínteíra
confiança nele e na vitória" apesar
do então primeiro ministro só pro­
meter «sangue e Iágr-írnas» ...Todos
odíavam o fascismo embora não
tívessem experiência díirec'ta den­
tro do próprio pafs, como os portu­
gueses trveram, iMas. sabíam que o
fascísmo representava a escraví­
dão, a exploração, a. prísão, a 'tor­
tura, a monte, 'e Iutar'am com todas
as suas, forças 'contra ele. Muitas
vezes a derrota parecia -perto, ,O
Inímdgo 'estava 'muito Iforte, a In­
gtaterra mal preparada para a
guerra, e 3I��uns aliados da Euro­
pa, ínclurndo aFrança, ;tinham si­
do'ven'cidos e subjuga,doB. Mas 00

in�les.e,s, nas, horaJs, 'mais' 'di'fkei!s,
nunca perderam a :sua fé,. nup.ca
aJbandonaram o ,s,eu leader,. nunca
pararam de ilulta;r COmi todas as

sua's fo,rç,as contra o odiado fasd�B­
mo. Se fiz!essem como o apticUlis­
ta, com o seu derl'otiSilno, 'quando
ele diz «o ,cravo murchou, nlJorreu,
C};J.O¡remos por ele, requiem, etc.» e

diissesisem 'todos «a guerra está
perdida», 'então é .. 'que os in'gleses
pepderiam mesmo.a guerra.,
Os portuguesés têm ainda mais

razõe's Ique .os ing1l:eS,es para ,lutar
com todas 'æs ,suas forças contra o

faslCÍls,mo, porque tiveram 48 an.os

para 'O 'conhecer ,mUlito ,bem. iMUito
meJillar s,erra ajudar :e'stes incompa­
ráved,s homens sem sono" que tta­
baJ]rham dia e noite para �hem 'do
seu povo, do que fazer críticas 'va­
gaiS ao ,seu esforço ingente. Diz' o
arlticulis'ta ¡que 3Is .decisões que os

nossos .go,Vernantes Itomam :l!hé' 'fa­
zem Iembr-ar um moço ensonado
que mereceu «jUislta. rep,rováçâo»
porque não tinha dormido, na WS"
pera do exame e não conseguiU ,di­
zer nada de' jei.to. E dep9is avisa.:
«Aqueles que ersltão nessas alt!Ú!
assembleriaJs e que' foram meU!! ·aJlu"
nos., 'lembro-�héSl com muita amiza­
de Ílslbo Ique acontece1,l»: Está então

disposito, ao «reprovar» os Homens
sem ISono! Melhor era que, os aju-

. daSiSe� (tanto o, ar,t�!luHs1¡� ,com9�t<i,� .. ,

dos¡ os portugues!es), para. eles po-
derem dormir mais!

'

'Se ass,im acontecer, os cravos

que floriram .em 25 de Abril e qlue
para es'ses nomen,s¡ nunca murcha­
ram, ,ga,nharão mais viço e belæa

para o povo in!beiro.
A. K. R.. G.

Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
não é verdade?

'_ O desenho-dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faca a ligacão e arranque:
Que tal? MaleáveL com genica, tal

como você gosta _ Motor de
8352 cm, velocidade: 110 Km/h,

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradis�a.do Renault 4,
Que nervo! E que segurança?

_ ifraccão à frente. Travões com
,

repartidor de pressão.

(OonclUJJdo da 1.· página)

dormía, 'também muitas vezes es­

tava acordado, Ou o aartor de tal
artégo imagina que, com tão pesa­
das responsabihdades sobre os seus

ombros, ele nunca passou uma noi­
te' em cíaro ? (Diz o articulista:
«iNesse æbrdgo dormia 'o governo.
Ohurchíhl, o mais responsável, pelo
menos, dormía». Imagina o artícu­
ltsta Ique se pode dormir enquanto
dura o i,nferno dum feroz bombar­
deamento nocturno? Não sabe 'o

que isso é. iP'oi;¡' não? Eu sei!

l1l 's,aJbiido, pelo, menos pelos in­

gãeses, que Ohurchill 'tinha o dom
de dormir uma curta soneca para
recuperar as suas forças e depoís
continuar a traba];har. Não se pode
dIzer 'que - :rono ou: não - Ohur-

Informações sobre o

Imposto Comple­
mentar em�F8ro
"Elílcontra-,se em funcionamento

ao lado do CaJfé oAliànça, ná Pra­

ça iD. ·!FrancislCo Gomes;' em ,Faro,
de segunda a 'sexta-feira, um ,pqsto
de informações, 'sobre o imposto
complementar;

1/,
: ,

I

"APM R,' CODv'nto II. Sr.­
da &16rit, 2S. :

.

,.I.f. ,631), - LAGOS

Méveis para

exteriores,
.

em fibra

de vidro.

fabricantes:

Reuniões na Câmara

Munic'ipal de Far.
Fo,ram transferidas, para as sex·­

tas-feiras, a ,partir das 9,.30" as

reumões ordinárias da Oãmara Mu­
, nicipaJ de ,Faro" ,que vin:harni a rea­

lizar�se nas manhãs de sálbado.,
,E'ntretanto, as reuniões da Co­

,m,iSisão.' Administrativa do ilVIuni­

cípio ,com as Comig'sões :de iMora­
dor,ég", 'efectuam-se quinzenalmen­
Ite às segundas-feiras, a partir das
2'1.,30 horas.,livre-se de preocupa�ões com o automóvel.

Vende�:SlJ
Vende-se casa

Na Rua do BrasH, n.O 65
- Vila Real de Santo An­

tónio.

Informa telefone 190.

UTIC-FllIAL
Rua General Teófilo daTrindade

FARO ORENAULT
Casa de ha:bitação com po­

mar e vinha, em Vila Nova de

Cacela, sítio da Bornacha,
junto à Estrada Nacional,.
Tratar

.

com Jaime Nicolau

Bernardo, Tel. 2266l __: Ta-,

vira.



F u T

ABERTURA
. farense, 3 - Olhanense, O

Em jogo disputado na noite de
14 deste mês, íaaugurou-se a nova

época fu'te'bolisJUca na capítaã al­

garvia, delfrontando�se as equipas
do Olihanense e do Farense.

'EXipeotativa naturaã em torno

do prélío, para 'apreciação dos no­

vos plæntéís, '8 razoável assistên­
cia em volta do relvado. ISob a di­

recção de �eIlRando Rodrigues,
coadjuvado por LLu�s Flraide e Ja­

cob [policarpo" SiS equipas aüoha­

r�:
-F'arense (técnico Pedro Gomes):

Manuel (-ex-junior); Ca;ne�ra ('Laan­
preía), Vülila. e Cardoso (ex-Spor­
ting) e AJ1meida III (ex-Oriental),
depoía ISequeIra; (Manuel José

(Baroosa.), Chico Zé e AJImei:da II

(Inácio) ; Farias (Domingos). Car­
los Pereira ('ex-iMontijo)" depois
Antur (ex-Ortentaâ) e JaCiques.
Olhanense (técnico GOll.zaUto):

João Luís; iManuel Pedro, Fernan­
do, Jony (ex-Juventude) e João

Poeíea: 'Sanina (ex-Luslt!lino de

In.vora), NiiLton ('ex-Juventude) e

Cajuda (Carlos Manuel); Walter

(,ex-Juv.eD!tude), Marl-valdo (ex-Ju­
ventude), depois, Guerreiro e Bale­

cas (ax-Penlche.). depois Oaíxínha

(ex-iÚl¡.Sltano) .

Até ao intervalo, 'O marcador não

fnnctonou. Numa eX!celen'te jogada
individual, Almei'da 1,1, todo ele
revelando as suas quañídades, obte­
ve o prímeíro tento do vencedor,
quando iam decorridos 9 JIlinutos
doo 2.° t-empo. OU!tro vHa-real'ense,

Jacques, aos 28 minutos, em pon­

tapé bemJ 'colocado, elevou o mar­

cador para Z-O. lEste mesmo joga­
dor, a 2 minutos 'do termo do en­

contro ¡fixarl-!li o resulta:do em 3-0,
favorável aos donos da casa. Vi­

tória certa da turma que se houve

com mars cunho oIfensiNo e pro­
curou ooncretízar as oportunidades
sungidas. 'em jogo que primou pela
correcção e despol'ltiv.ismo com que
foi dIsputado e que serviu para

rodagem das duas formações.

O Portimonense venoeu 8

Fare.se (5 - 2)
8 o Olhanlnse (3 - O )
Auspidoso foi o edo de época

para a turma Ibarl!liventina, que
em dois encontro,s, disputados em

15 e· 17'deste mês venceu o Faren­

se 'e o Olhanense" respectiiVamente,
por 5-,2 e 3-0. Em 'amibas as parti­
das o POl'tianonense revelou maior

espír.ilto�·�'�glo'baHsta -'8 - capaddadeo.
realiz!lidora 'qUie os antagonisrt:as,. Se
qualquer dos resultados illustra o

bom momento dos pupi,los de Má­

rioo !Nunes,. sem dúvida que a ex­

pP'eissiva vitória .sobre os primo­
diviisionáriOiSl do Faren,se, ganha
maior eXpres,são, dada a 'di:fe,rernça
de e's'c,alees.
Dirigiu a partida o sr. Arquimí­

nia GaJlIhardo e as equipas alinha­
ranr:

!Portimonense - José Fe·rnan'do
(JoI1ge); V8Jlter (Lecas), Alfonso

(lRoque), [Pacheco (Amadeu) e Ju­
venall (Viana); CUSltódio (Luz I),

MADEIRA
8 dias 2.900$00

AÇORES
8 dias 3.950$00

MADEIRA E AÇORES
15 dias 5.580$00

TORREMOLINOS
8 ou 15 dias ... 1.970$00

CANARIAS
8 ou 15 dias ... 3.980$00

MAIORCA
8 ou 15 dias ... 4.050$00

LONDHES
4 a 15 dias ... 3.350$00
ROM¡;NIA
8 dias 7.900$00

E B O L
ÉPOCA

JORNAL DO ALGARVE

Dar rodagem à equipa, que se

apresta para o Nacíonail da IT Di­

visão, de oIftlos postos no retorno
ao convivio 'com os maiores, aãém
da recolha de pesetas para equíñí­
brio financeiro, são oIbjeCitivos da

dígressâo do Olhanense por terras
de Espanha, onde se encontra,
Com um total de vinte jogado­

res, sob orientação do argentino
GomzaUto, a comítívo, eheñada pe­
lo více-presídente dr. Mário No­

bre, seguiu por E1V!liS para Albace­

te, onde partíctpa num torneio com

o Viltória de Setúbal, Valência e

Córdova. Depois o Olhanense jo­
gará em Almeria, Lorca, Barcelo­
na e Hueãvæ,

Realizou-se no domingo em Vila
Real de Santo António, a resta do

emigrante daquele concelho e do
de Castro Marim.
Primeiramente erectuou-se uma

romagem de saudade ao cemitério

local, tendo-se íncorporado no acto
cerca de 'cem emigrantes, que de­
posdtaram nas campas dos cole­

gas f'alecidos ramos de floree, !Na

tarde decorreu um encontro .de fu­

tebol, em 'que os emigrantes: radi­
cados. em F'rança 'venceram as' ra­

dieado's na Alemanha por 5-3. A

"noite efectuou-se um Ibaile no sa­

lão de feSitas, do Lusitano Futebol

Clube, tendo a receita revertido to­
talmente para este cluoe.
Foi a segunda vez que na Vila

Pombalina se 'elfectuQou esta f'es.­
ta e para além das, dificuldades
com que a comissão se debateu

para a sua realízação, pensámos
que ela terá de ser um facto nos

anos seguintes, não .só por parte
de . todos os ernbgrantes 'que este
ano .se alheararn à confraterniza­

ção, corno também das autarquias
Iocaí's, como acontece ern outras
Iocalídades em 'que o emígrante é
estimado e consdderado
Nós, que es'crevemo� estas li­

nhas e que sornos também emi­

grante, bastante estranhamos que
por parte da Comissão Admínís­

tratíva da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António não
tivesse havida ao menos uma sau­

dação 'que calaria bern fundo em

todQos' es emigrantes, 'que -embora
vivendo longe da terra que Og. viu

nascer, nunca a esquecerão..

Café bem situado, óptima
clientela.
Motivo de retirada para o

estrangeiro.
Telefonar para o 93165 -

FUSETA.

Carteira perdeu-se
Em Monte Gordo. Verme­

lha. Não interessa o dinheiro.

Agradeée-se.a quem entregar
os'documentos na P. S. P. de

Vila Real de Santo Ántóni0'.

Vende-se
2. o andar com 5, amplas assoalha­

das, '2 casas de banho e cœiIllha, na
Rua de ,AngQola, n.O 13, emVilaReal

de Santo António. Trata: José G.

Cruz, Rua Almirante Gândido dOis,

Reis, 25, na mesma vHa.

D�o Minho ,é';
a Hungr•

"

,'�".
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PUl/m

e conhece .01 o POrtu
mentoadn, o qUe lhe pr. V/�jando degal qUe
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e fact erm,tirã aUto_

(aJecto� MUi
o de tOdos o

_o conheci_
stadias nos

tos destinos
s POntos do

melhores h
e partidas

PreçOS d
Otels.·

eSde 1.670$00
Informe_se

Actualidades desportivas O OIhanense em dlgrossto Celebrações do Dia do

por Espanha Emigrante cm Vila' Real
de Santo AntónioDA

Comentários de João Leal

João Paulo (Ramos) e Fernando;
Carlos Alberto, EdmHson (Sena r-e
AyJlton.
F'arense - !Manuel (João); Ca­

neíra, ViOiIa, Cardoso (Lampreia) e

Almeida [IiI; Chico .Zé (Barbosa).
J81CqUe.s. e Manuel José; Carlos Pe­
reíra, ALmeida e Artur.

Ao Intervalo: 2-1.

GoIlos, aos 20 m. por Aynton: aos

30 m por Jacques; aos 35 m por
Fernando; aos 50 m por Luz I; aos

55 m. e 60 fi, por Carlos Alberto
e aos 70 m, por Jacques,
'Refira-se que Jacques voltou a

ser o marcador de servíco '110 Fa­
rense.

'Frente ao Olhanense, dois días

após, o Portimonense venceu por
três tentos sem resposta. Sob a

direcção de Romão Alves, apre­
sentaram-se as seguintes forma­
ções:
Portimonense - Ltbório; Valter

(ex-ISi'1ves), (Luz II), Afonso, Pa­
checo (IAm!lideu), e JuvenaJl (ex­
..¡SiŒves), (Lucas); Custódio (,Se­
na), João Paulo (Gomes) e Fer­
nando (ex-Sítves) (Luz II); Admfl­
som (AyI1ton), TIton e Carlos Al­
berto.

Olhanense - João LU1s; Ma­
nuel Pedro, Fernando, Jonhy (Sa­
nina) e Milton; João Poeira, Val­
ter; MarivaJldo (Carlos Manuel),
Cajuda (Quitéri'o) e Balecas (Gai­
xinlha).
Ao Intervalo: 2-0.
Marcadores: aos 8 m. por Fer­

nando: aos 26 m, por TIton e aos

60 m. por Ayrton.

I�TERNACIONAL

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de banho, terraço, quin­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

Exposição de trabalho.

da artista Vieira da Silva em

Vila Real de Santo Anlé.io

AJOre na terça-d'eira, na Galeria

Manuel Cabanas, em Vila Real de

Santo Antônio, uma exposição de

cinquenta 'gravuras da grande ar­

ttsta Vieira da ISiLva.

O certame tem o patrocínio da

Gomb3,slão Administrativa da Câ­

mara MunIcipal e as gravuras são

cedi'das pela Fundação Calouste
GuLbenkian.

T R ES p A S S A· S E
em Vila R'eal de Santo Ant6nio

Na herdade do 'Ludo, concelho

de .Lou!é, Ifoi insti'tuída: uma reser­

va, pelo oque eSltá interdita a prá­
tica da caça no referido local du­
rante um ano. A rese-rva encoIitra­

-se de,vidamente sinalizada.

Se desejam saber onde há

água na vossa propriedade, ou
Nora para fazer o Furo à con­

fiança, queiram dirigir-se ao
já c0'nhecido Vedor profissio­
nal, MANUELVIE:GA'S MAU

que 0'S servirá com toda �
honestidade - PE'ARES
QUELFES - OLHÃO.

Vivenda em F'aro
Ven�de-se

7 assoalhadas. rIc e' 1.- andar, 2 arreca ..

dações, jardim e garagem. Trata telefone
23998 - FARO.

Se deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos

para vender apartamentos de

construção superior com cai­
xilharia de alumínio, frentes
f0'rradas com Mosaico Vitrifi­
cado Valadares. A 600 metros
da Praia da Rocha. Preço des­
de 340 mil escudos. Facilita­
-se pagamentos.
Telefone 24388 de Portimão.

Perdeu-se
Na estrada de Vila Real de San­

to António a Cabanas uma cama

de camping.
Gr8itilfi.ca-se a. ·quem a entregar

na Redacção deste jorn81l.

Precisa-,s,e para Vila ReaJ de
Santo António, durante todo o ano,
de pre¡ferência cQom conhecimentQos
de coziniha. Ordenado a combinar.

Re;:postas a eSlte jornaJ ao n.O

664/75 ou teIe1'one 42345 de MQn­
te GordQo.

[orri�a¡ �e t�uro� �m Vila Heol �e �anto ADt�nio
Em 9 deste mês real�ou-se no

Tauródromo de Vila Real de 'Banto
António a primeira cQorrida da tem­

porada, 'que teve co-mOo atrac'tivo
o «diestro» R¡'cardo Chibaruga. Não
pudemos assiSitir, mas dizem-nos

que a lotação fDr super-esgotada e

que o gado não 'correspondeu ao

esforço de Chilbanga e ao interes:se
dO' públlico. Daí talvez a pouca
afoluência notada na :s.egunda cQor-'

rida, na noite de sábado paslsado,
em que a casa 'es,teve pouco- mails
de meia.
Alctuaram nesta última os, ca­

valeiros Guo,tavD Zenkl e Brito
Pais, o <Œspada» JQosé Júlio e os

Forcado,s Amadores de MoOntemor.
A Zenkl coube, a iniciar, um tou­
ro peJqueno mas vQoluntarioso, que
apena" pecDu na cOodícia pela mon­

ta?a do ·cavaleiro. E'ste conseguiu
tres ferrO',s 'g.randes e cinco 'curtos,
quase todas, de bom toque e alguns
a. 'quar'teio, 'Olferecendo Oos que vi­
rIam a ser os melhores ,momentos
de toda a .corrida. A s,egunda ten­
tativa pegou bem O' fürcado Fer­
nando Franco, O cavaleiro deu vol­
ta cQom múska e 'O forcado algra­
d'e'ceu no!£! médio31, Com o seJgundo
da noite, que Ibrindou à praça, teve
Brito Pat!'1 !bom trabalho obtendo
dois 'grandes e cinco curtos, de ra­

zoáJVel craveira. A .sua actuação
foi prejudicada pOir dois, encootos
às tálbuas, que 00 fo'rçaram a mudar
de 'cava,IOl, ,A pega de 'caras foil e%­

celent'e, à primeira, e rendeu gran­
de Oovação ao seu autor Francis:co
de Bar,rOos"
O terceiro .touro saiu para José

Jú1io, maE. era coxo e o> públicO'
prOotestou, ifo,rçando à substituição.
Saído o Iquarto, Júlio ensaiou bre­
ves pa�.ses: de cap'ote e deixou a

s,eu irmão, Dario Venâncio, a coIo­

cação de três pares de 'bandarilhas,
que este '«despachou» sem DS pri­
mores do «die'�ltro». Com a muleta

procuro-u José Júlio prender 'o ani­
mal, do qual extraiu ainda dua;s
séries de naturais, de :bom efeito,
aCaJbando por desistir de um ,tra­
balho mais apurado.
Iporque um dos touro,s quehrara

uma pata, na tarde" ao entrar no

V'ende-se
Prédio com casa de pasto, no

s,ítio do Matadouro (Horta:s de Vila
Real de Sallito António). Muita
clientela. Motivo: o proprietário
não pode'r 'estar â fren'te do mesmo.

Informa Manuel Currito no mes­

mo local.

Documentos furtados
De um automóvel estacionado

em Armação de Pêra desaparece­
ram os seguintes documentos: car­

ta de 'condução, hi:l'hete de identi­
d�de, 'cédula militar, livrete e tí­
tulo de regi'sto ode propriedade do
mesmo veículo, um pas:;-.aporte 'co­

lectivo; '2 livros de ch�que"s do
BNU e P, A.

Pede-'sle a /quem Os !furtou oou en­

controu o favor de enviá�IQs para
a G. N. R o:u iP. S. ,P. de Montijo.

FUTEBOL

Farense, O - SOha8hetz
(U. R. S. S.), 4.

No .âmbito da di'gre,ss,ão efe·ctua­
da ao noss'o Pais, por ini'CiaUva da
Inatel e da Intersindic!lil, da equi:
pa russa do ,S,chachetz (ISindicato
dos IMineiros da Ucrânia), que mi­
uta na I Divisão da U. R. iS. S.,
disputou-se na clWital a}igarvia um

prélio que opôs o 'Farense à turma
visitante.

Dirigiu a parti'da António Lemos,
apresentando�s,e as .seguinte·s fQor­
mações: Farense: Benje; Caneira

(Lámpreia, aos 65 minutos), Vi'o­
la, Almeida I (Almeida IIiI aos 45
minutoS') e Cardoso; .Manu� José;
Ohico Zé e Almeida II; Domingos,
Artur (Barbosa aos 55 m) e Jac­
que,s (Farias', aos, 55 :ro). Scha­
chetz·: Zanob; Yarionrc'heko, Go;r­
bonov, ZV!ligingev e Piengy; Dy­
gunckniSi, Vankievich (>Riesmik
a?s 65 mi'n:utos) e Sorolorvsiky; Va�
sm, ,Starochin (Golovine a;os 65
minutos) e ROodakov.

'

Ao intervalo, 'os ucranianos ven­
ciam p'Or 0-2 com ,golos de Vasin e

Dguncknis" respectivamente aos
25 e 3,9 minutos. No 2,° tempo vol­
tou o ,Sc'haohetz a marcar mais dois
golos, amibos da autoria de Vasin
aQos 9 e 14 minutos·, este na trans�
formação de uma grande pena:li­
dade.

V�t6ri'a certa da formação que
soube hav'er-'se ·com mais. cunho
obJectivo e 'que, aproveitando a ex­
traolrdinária velocidade dos seus

dianteiros, uItrapassou a Unha de­
fens,iva dos portuguesles. A tácUca
de co'lo'car 'o antagQonista «!fora
de jogo» ¡foi feitiço que :ge virOou
contra o Ifeiti'ceiro, já que a total

veloci�ade do 'Contra-ataque dos
ucranlanos criou múltiplas Qca­
siÕes de perrgo 'constante.

Totalmente remode}ado com

serviço de restaurante e espla- I A T Enada interior,' Café Império.
.

Informa telefone 87. A I
,,�

�M uga-se
p...."Wo\'D18,uanw.�,...� ���ra1retament6s,� 'coni.l8 me­

R•.•erva cinegética tros, m0'torizado. Respostas a

Jornal do Alg'arve ao n.O 200,
no Algarve Rua Teófilo Trindade, 46-'2.°

- Faro.

Serviços Municipalizados· de Portim80
Anuncio

Admissão de um Engenheiro Técnico· Civil
Torna-se público que de harmonia com a deliberação to­

mada pelo Conselho de Administração destes Serviços em sua

reunião de 13 de Agosto de 1975, se admite para o serviço
de obras de água e sua fis'calização, um Engenheiro Técnico
Civil, em tenilpó c0'mpleto, com'O ordena:do mensal inicial de
Esc. 8000$00.

Os interessados deverão enviar o seu pedido de inscrição
até ao dia 9 de Setembro próximo, para Os Serviços Munici­

palizados de Portimão, com a indicação de todos os elementos
de avaliação do seu curricultlJIll.

Serviços Munidpalizados de Portimão, 13 de Agosto de
1975.

o !Presidente ldIo OOIlJSlelihO die< AJdlmini'stração,

Rogério Jorge Castelo

currQo, e o que SerVlrla de suplen­
te não pudera ser utilizado pelo
«espada» de Vila ,Franca, a lida do
quintO' ,tourQo foi repartida (por
entre os justos, protestos do públi­
co, que nãO' :sa;bia o que ocorrera)
entre 00' dois ·cavaleIros em praça,
Zenkl ·cQon"eguiu· dQois grand'es e

dois 'curtos e ,Pais um grande e

dois curtos, não muito apurados,
s,endo magnílfioca �

a pega de Rui
Nunes.
No seu últim-o, com que fechou

a cor,rida, não esteve José JúJ.io
melhor que no anteriOor, nada fa­
l'lendo com a ·capa, deixando de
no·vo ao irmão o encargo de colo­
car as bandarilhas e realizando
esca::ISo traibalho com a muleta.
<Dirigiu a tourada, sem 'grande

atenção para com o público, o ,sr.

Abel. Cascão.
·Esta no'ite, a Praça vHa-realen­

se, terá a· terceira corrida da tem­
porada, 'em que DS cavaleiros José
Mes,tre rsaptista e JOIõé ,M. CQortes,
o .«espada» José M. Pinto e os

Forcados Amado-res, de Beja lida­
rão seis /tourQ¡;¡ da ganadaria da
Herdade das. Mer,clls. - P.

..
�.-

Trespassa-se
CaÆé_'E�splanada Firmino, de

Júlio Baptista Mateus- Mon­
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor­
d0'. Tratar com Júlio Baptista
Mateus -,- telef. 42344 no

mesmo locllil.
�"_�'_"""'!_"_11.'"''_'''

Vítima de doença súbita
Foi acometido de doença súbita

quando se enco,ntr!liva descansando
ao sol na praia da Ponta 'de Santo
António, em Vila Real de 'Santo

António, o sr. Manuel D'omingos
Miranda, de 52 anos, ;casado resd­
dente na Baixa da Banheira.
Socorrido pelos: 'Ibombeiros vila­

-realenses, que Jihe ministraram

re"piração boca a boca, faleceu

pouco depois.
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JORNALdoALIJARlfE
Terminou o V feltival de 1BRISAS do GUADIANA!

���1����:��� OS BENS E MALES DE AGOSTO
dor do Algarve, organizado pelo VAI cO<Trerndo O> AgOOlto com aUo emJtão doi.sl «claJXwvs'», provocando
Grupo Jl,1venN de Cinema, secção grl1lU ae amMnação na Vifu uma chir!lfri;nJe¡ira soe diaibw,
do Boo Esperança A1:il'étlco Clube POIInIbaiUnal. Toldos. os. dil1iSl oheçœm. e Na AveniJdœ da República as bi­
POI1timonense. pa�em âeeenoe. de cam'llwnetas com chas de veúyulo81 que vão para a
A 01assificação final foi a se- 6a)CWI'sWnistas,,:e 'só no úDt!iitno fim- frootefJ:r.a tomam-se ,oo;itíetr1JSlaSi, de

guinte: -de�81emamœ ,cOfl1jtámoS'. quaren;tœ e cenJternœs de. meitrroo" ml1lU grado a

1.°, (<!Paulo», de José Manuel Lt- cinco awrocarrOlSl es.palhœdoo por boœ 'OOII1Itœde ,daIS' fUr!lcionálrioo qwe
ma; ,2.°, «,Foz do Caneilro», de Nu- váriOlsi 's¡rotolres da vi�a, o que re- allí p1"eIS'tam Sierviço, e o 'IWOiVimooto
.no Monteiro Pereira; 3.°, «Es·cra- preeeræa. mai!s de ·duaiS1 mil 'pe8lSoas. de via/tluras na própria Avenida ·e
vos da Ria», de José Madeira, Mas temos ,t<aJmbém O'S; com.boio.s a na.,<¡ entradœs; da vila foo Je:mbralr o
Menções honrosas: ({Más de vento, de8pejare,m ger!lte CO'm faTitura (re- dJais ,grandes, 'cœpilt'aiils¡.,
corpo de man>, de Adriano Brito rá por i!Slso que quæee lS'empre vêm Olaro 'que: ,temoS! Aven�da e elSi­
de Morais; <<Deseobrindo a Holan- altras.œrroSl) e O'SI auJtO>nVÓVeI!1s1 que trl!lida& para Itamlta circulação<, maIS'
da», de Paulino Pereira; �<Mbrte, IIItrwŒncam as, If"II.U1..8. de aUo a bai- o mesmw: não Isle pode dizer quamItodor e inocência», de JEJsé António æo, œ�grwn,& 'em flIlas de um lado a vivwéisi e 'œlo'jamffllltos. 08 mer­
Cruz ALves; «IllIfinita'rriente mais e de OrUftlro âe cada aTltéria, o' que caâo« 'SIão CO>l1VO que ItO'm;adas¡ de M,..
ao sul», de Vkor ·Silva ,RaJtinho; m.ais: j;w.5ltlJficœ a ?IiOsS'a referéncia �a¡[¡f;o ']J'or uma mmltvdão que nem
<<tA exístêncía», de Artur Vfllares ao œfu'avallicamento, impedindo por semvpre encorntlia O. que pr,etende;Olíveíra e �<Il'ardes de outone», dé vez.e:sl a pœs.sa¡gem I1!Ol& veic.ulOS! pe- œs pœdarillls de:pr.6SlSa ,es,g,o.tam as
An'gelino José' Femandes,

�

MdJoS1; Cll(¡joo CÔ!l'!ldwtOll"es 816 servem !,e.518rVa&, e é nOltl6riœ a e8ICalSlSlez de
Uqu'iJdós Gamo o ll'JiÍ¡te 'e a áglUJ(1j mi­
neral, e:mbOiraJ oe vilnho.s e as, cer­
v6IjC1l& não cheg·wem a eslgdtar�,e.
No que re!Sip6iÜt'a a quartos de

aJuguer, a «iprocws¡ã)o,» âae pe.S¡.s;OIllS
que 0<8 procrurœm começá manhã
cedo ,e 'pro�6Igue œtié (1)'[¡f;(1JSI horae:
M illS é >inúJtr£l tal procura, porq.ue
OSi prenú'l'lJDÍiOls! ,de Ag08lto fazem com

que ltudo ceda fique ,tomado. E co­
ma recUTISo terão 00 viSliitantes me­

nOiSl pre:carvidat.51 0,.51 bœnc.O!,� dos auJta­
m.6veÆ.s ()!U dttSi cœmionetClls! que 0<8

trOlUXelram, a reilrva ou os bar!lCO<8
dOlSl jardiin>s:, mI, o enco.s!t,OI na paJ­
raqerm daJs; cœmiorneJt'as. OIU na e's,ta­
ção ,dO'Sl ,cmmimho!Si de ferro,.

DizemJ-m.OIS' q,we em Vila Real de
SanIfJd A.nIt6niilo abl1'i:u aqora wm r68,..

tawrwnJtie qwe apernœ<;l fomece :caldo
verde e �rdMtha ,œ�i8Ia;da, prœto's
·ráJpvdoS!, ·corm que o' cliet1lt.e; e quem
o. serve erncontram aiS! tf!a1'flfas, fœci­
liJt<aJdœSJ, o prilmmro pOl'que terá
poweo p,or ornde 'e8,oolher, ,e a em­

prælJJ p'orque não Iteim mm'tQ a

aJ1Jræetl'!itar. PovS! 'p'ewsamo¡s Set(' pos­
sív;e.l que igua4., 'SIO'l>uçÕ6\Si .de facili­
dadJe venham oSier ,co'l'llSle.glUidas,
corm 'O amar ,daIS' andS!, no, qlUe se
rn-e:r!Ide aoS! ·aJojamtmiws. E então
tere:mo<s grar!ldJe.s- deperrvd;ê,nciials nQ<T­

maJlm6r!ltie de:.s;oiCUPUJdalS' nÆlSfta q.ua­
dra do arno. na¿s, quais .s:e ilmprovi­
Slam dOr"7l'!lÍt6rio'51 para 8'('/(n;horra;s> e

criænçOl.'lI, OIU hmnVen.51, damdo' a ttIo'dos
œ po'8i8'Í¡biiUdadé de œe.scanSJarem .o'S

COirp.aS, e aOs rolu,qœdOires at en&ejo
de .realiJZàr:e:m ailgwm ,dim;h;eilro. E
não ISie nOS! o.rereve 'd1ívida ,de quk
o 'ob.feCltiv.a Ir,e!8Ultará, ;espe:cli!almen':
te S-6 tais< al1,¡¡,qadorflSi forem '�g'UIIVS
clube!8! qwe oo?�he,c.emoS'" o'J1Jde (1;8 re­
servœ8i e.eom,6.micas Sião Siempre
fr(JJcœs..

AUnJdJOj a prop6<SiJto de Verão,
owmwre-nolSl 'dizer que já v7JmO's
b'amcos n:on>O\'ll (OIU 11eparailos) nos
.fœrddll'!s :dai A1)enildœ. Oxal'á o seat
wf¿mero aA./hWewtie e 0<8 que ,de noitJe
os wtbUJza;m; 8'e dêem ()()IJ1¡tœ '00 que
aqlUi'lo é pa.ra wsar e não· palra
parti.,..

TœmbérnJ no'S! cu,mpre dizer q.ue
œM 'fmS! ,de Boetem,bro não v�Mare­
m08 a :dœmar pO'lY" U'l'YlApl3'za para os
mblsa.¡joo,� dœ Rwa..J>l1!SISIeio Te6filo
Brd¡,_qa. :Æ que nwrrv des/tl&'lI <SiÍlbadoo,
depOiÀsl de p.arr lá Iter paJS<slJJOO a Mn­
ção ,ae uma es.f,r,e;,qa de água, vi­
mOlS' dJo:iJ'lI erner'.Q1Ú1nenoo a «ŒgreiJJir­
-Sle» m'Wtful1írnemJtie com $OirVeJtre de
choc,o,]œtre, aJdiWilnham.:do·�e a porea­
rlœ qwe ali defœararm.
E as'8riim vœi findaindo um Agoo­

tio de ,tmrupa iJ�I}'IJ;rol a ,tamJto'81 Junhos,
Ju�ho:s 'OIU SeJfe>:m'brO's, masl a que aIS'

p·e.�80a(s iín.s;i;stem elm œgall"rar-se co�

mo If,á;buœ ,£le 8!QJlvação para as ISI'UaJS
férial&. 'por Vsls'O <8ie s/u'jeita'ndo a

maçœdœ& 'e VnrconVell1ÆemJte.s como QS
que lS'e œdiV<iinham nas no7ítles s·em

dorm�r, lI'!!a fœ'[¡f;a de œU�os, 01U,
na; esp.era po·r eS1te�" nas 10n,gal'J
biJchœs junto às pontas dos; restrou-'
rœnitesl.

A INVASÃO dDiS «in'dio..."I», é co­
mo os vi'la-reruenses 'ee refe-'

rem a esta emi'gração dê turistas
portugues:eel Ique vêm pas.sar as fé­
ria:s de Vérão no concel!ho. :It um

nome, aH'ás, que 'quase ,todllls as
terras portu'guesa,s us,am para o
m'esmo .fim. AqMi, isso co·meça na
terceira ,ôe.mana de Julho e termi­
na na primeira de oS'etembro, aJtin­
gindo o auge neslte mês de A'gosto.
Uma média de 30 mil 'VtsitaD!t'es,
o 'que E,rgnificlll 'que essa população
flutuante triplica a local. [)e repen­
te 'e'stão a�, ruas cheiaJs, O?, ca!fés
e re.."Itaurantes e as lojas. E come­
ça :tu'do a Ifa]¡tar: leite, pão, man­

tel'ga, ovos, carne 'e peixe e fruta.
Diz-me um padeiro de'S1t'a vj,1a que
nos sáJbados só a ,sua padaria pro­
duz, ne'Sta época, um minimo de
100000 «papo-secos». ,E não che­
gam. Os donDi," e empregados 'dOIS
caJf1és e restaurante·s vêem-'se gre­
gos -e ao Ifim da tarde já mal po­
deIn ouvi'r ou ver com -clareza, pois
ficam C0m a ·caJbeça «e,m áigua».
Não é 'só o !facto de hav'er tanta
Cili:entela de um: dia para o outro.
Isso seria o menos. O pior é :ha;ver
uma enor,me perceD!tagem de «in­
,dias» (e até al!guns vHa�rea;lenses)
que uŒula, .gri'ta, 'eKrge, relollllma e

chega a oIfende,r 'com comentários
injus'tos, e toda a minha ,gente a
bater o pé, toidDi� com uma pressa
«danada». Ora bolas! Estão aqui a
p3;�'S,ar lfériM é: e-stra;gam -n8!SI com
tanta pressa. tanta impaciência, ta­
manna intolerAnda. «Olhe lá. estou
com pres.sa! Estou a:qui há uma
hora (ma·s 'Que ,grande mentiira!)
à eslpera». OUitro: «01:1 você me faz
já a conta. ou rvou�me embora sem
na:_g'ar!». ,AInda outro: «Venho a es,­
ta, 'casa todos Di·: ano's (aldra!) e
sou semure o último a ·ser Men'di­
rolo!». ,Tá.! Já! Depressa! Não há
tempo!

Que lee invente.m mruquinas de
fa;zer torradas ·com manteiga num
mInu'to, baJs,ta!ndo ·carregar num
hotão. OÚitra máquina que trans­
forme áJgua E'Jn lerte, outra para
fazer pão, outra para pôr ovos ...
,E depois há 8!quele indivíduo. de
Vila Real 'QUie se 'queixa: «Itodo o
ano sou serv�do

.

Imediata.mente·.
Agora, nem me vêem!» Es,quece-'se
e,le de que, ne£ita época autentiica­
men'he Ifrenética. o empregado já
nem vê caras; não tem telIl1pD para
Dlhar e relconh'e,cer. A ,sua frente
está um diente. !geralmente aI­
gU'ém que vem disiposto a atacar,
aI!!"uém 'com muita preeœ.
Raro., rari:sl�'¡mo o ,cliente. neste

1l.mibiente, 'se mo,stra civiili'zado. Que
pena! Que desperdício de férias,.
:m ver essas 'centenas de carros, a

a'pi!t'ar, a co,rrer a to'da a pre�,sa,
para apanha;r 'o «seM lugar» na
praia. Todo um nervosismo. medo­
nho. Férias para. de.scansar? Mas
que 'grande iIlu�ão! Quando daqUi
S'8!em. ai mãe!. sJaem estafados" ar­
r;¡,zados e pre'cisam de dois ou três
dias para... «descansar»! E O�, des­
g"I'aça'dos dos empregados dos ca­
flés e res¡tau.rante,s.?· ¡E<e,se,s'. preci­
sam -de pelo menos um mês para
re.e.wperaYr.

,Fecham a rug-u:J. à meia-noite.
Bem feRo e mal ¡feito. Que é pre­
ds·o cDntrolar a distrihuioão 'des�e
lí�uid1) preciDiso. não haja dúvida.
Mas pensemos, nos 'cafés e restau­
rantes .. A]g-uns, ¡feoham 'à uma ho­
ra da man'hã e outros, 'à�. duas. Com
uma torneira a pingar (um minuto
para encher um 'copo), como é 'que
eles hão-de lavar a loica, os. copos
e 0,9 tallhere�,? ¡E há a limpeza das
sala,s, das casas de Ibanho, etc.
Não seria pos'si'Vel fechar a áigua
à uma ho.ra, ou mesmo à 1,30?
Vamc.s lá, um j'eitin'ho não custa
nada.

Já a:l'guma 'vez o le,itor dançou
ao som da múô,i'ca «pDp» ? lEm nlllda
se parece co,m essas va¡'sa:�, que
dantes E,e dançavam à luz de can­

clelabros de criSital, ao som de or­

questras ceri'moniosas, semi-e�con-

por Don Carlos

didã.s pOor vasos de 1t1l0res, e cortina­
dos de veludo. [Para eSitas danças
,conterrnporâneas, nenl ê preciso
muito e-spaçOo. Qua;tro metros qua­
drado:s 'Chegam ... e S.obram! E, 8lfi­
naI, é giro" mesmo 'girfssdm'O. O es�
sencíal é nós apercebermo-no,s: do
ritmo, a;cima de tudo. E para mim,
como a ·<viMinda» saJbe, ·quanto mais
tlllmbores- (isto ê, 'ba:teria) mel�hor.
Músi'ca maÜ'! quen:te, mais wbran­
te, mais comunicativa, mais, ¡fácil
de interpretar. Gom todos os mús­
culos do ·corpo, desde a c8;be�a até
aos .pés. E de vez em quando, tem
de ser me�mo" uma melodia com
tlllmbores dh;!tantes;, mais! româln­
!tica, ¡quando podemos ¡finalmente
'enlaçar a moça, senti�la mais pevto
e, muito ,lentamente, rOodar, rodar,
muito 'gen'tHmente, com carinho',
Slem ter de mudar de sítio. E quan­
'do nos movimentamos ao som de
música mais ·«,vioIenta», on<d8iS de
tamibOores, ritmo acelerado, todos
os nm,sos mÚE.culOos .funcionam', o
'SUOor 'corre da ,cabeça 'aos p'és, e,
a'bé parece i,mpossiveI, nem nos
apete:ce parar, ,vemo-nos absoluta­
mente albe.orvi<dos por uma série de
exé:-rcidos de 19inástica. Não ,há
regras. Não é preciso <!aber dan­
çar. Cada um 'baila como l]he ape·­
tece, reage sie'gundo o s.eu modo
de i�,e,r, segundo o seu estado de
e·spfrito.
POÚl !fui a uma «'boi,te,» 'em Mon­

te Gordo, 'com amigos de Liisboa.
Quinze escudos para entrar. ,o ·bi­
�h'efte 'dava 'direito a uma ,garrafa
de cervej·a ou de Œaranjada. MailS
·barato que isso, em pal'te nenhu­
ma do mundo. Baila-se a noit� in­
teira, ao som de diis,cos e «casset­
'tes», às ve·zes ensurdecedores", por­
que 'é a§$m 'que a maita .goSlta .. rou
não parei de baHar 'com a ,«Min­
da», moça amiiga de Lisboa, e

quando !fInalmente aJbalámos, mui­
to relutlllnt.em�nte, j'á os ¡ralos,can­
tavam. Que es,cândalo! 'E quando
na manhã £,e¡ruinte '8!c'Ordei para
encarar novo dia de traJbalho, 'sen­
tia..,me tão 'bem, rum novo :homem e
um Ihomem novo. A energia \Jtili­
zada, essa 'ginástka, essa transpf­
ração (oh! my Go'd!) Hmpou-me o

sisterrna, aLiviou as tensõe,s nervo­

.s¡as. IMas ...
,Mas Iteria ,sido melhor 'se' e'ssa

«sala» 'de dança 'ti've�lSe me,lhor
ventilação. 'Se a ge,rência não au­
torizass'e os m:oçOos e moças a fu­
mar enJquailito dançam. Ou a beber
enquanto dançam, .garra:fas de cer­
veja na mão. Ou a despirem a ca"

mi'sa para dançar. Tudo isso dá
mau aspecto à ca..."18,. E o ¡fumo,
num ambiente 'que 'Se torna 'S,ufo­
cante, não. A poluição do ar, em

combinação ·com a 'grande IlIbsor­
o�o de oxiig'énio retira os bene!fi­
dos des.sa ginástica. Mú<eica
«pop»? Giríssima. INão ,é só uma

expre,e.são dDS. tem:pos em que vI­
vemos. :m uma ¡forma de aHviar as
ten.."IÕes nervosas,. IÀ.lté 'sá:bado... 's·e
Deus quiser!

Dr. Ant�ni� �� ��u�a �onte�
A ,SEU pedido, ¡foi aposentado de­

pois de 44 anos de 'sevv,iço, dez
dos IquaUS nas Direcções Gerais, da
ContabiHdade Pública e das ALfân­
degas e 3,4 anos noel onganismos de
coordenação econõnüca, o noss.o

prezædo colabo,rador dr. António de
Sous'a !Pontes.

DIz-se, na orrlem de ,se,rviço res.­

peitante à aposentação que, «sen­

do o dr. SoU!£,a Ponte,s um funcio­
nãJrio que muito prestigiou a fun­
ção pública, jUls,to é 'que se lhe
con'ceda testemunho de [ouvo,r pe­
las altas 'quali'dades de 'tra;balho
'que reJVelou -durante Os seus lon'gos
anos de serviço, ,s,empre -com a

maior competência, grande leal­
dade e máximo aprumo».

J. M. P.

�emDre Pr�mio!
6rDn�@�

aos b�lcões da

Caso (Ia Sorte
que vendeu a

semana finda
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, em Vila Re,al �e �anto António
EM 15 deste rrrês, reatízou-se na

'sala dó Luedtano Fultebol Olube
de Vila Real de Santo :António,
uma sessão de escíarecímento po­
lítico promovida pela comissão
concelhía, do MiDIPIODE, 'com a

presença de Raul de Castro e An­
tónio GaJIhovdas, da Cœníssão Cen­
tral e .ÃI1�aro CaIfé, da Comissão
Distriltail.
A íníciær a sessão, Raul de Cas­

tro Tez u:ma anãlíse política da
situação actuaã, reêermdo-se no­

meadarnente à subida, da es-calada
reaccíonãría, que concretízou na

campanha tl:iJt18Jffia;tória e ataqtæs a
sedes de partidos progeesststas
síndícætos e autarquías Iocals, na

promoção de manífestações de for­
ça com pretensão à ,sflllbsUtuição
do prímetro-entntstro e à desaJgre­
gação do prôprío MFA e conse­
quentemente iL suæ díssocíação das
camadas tra:bllll:haJdoras. Exortou
depots a uma verdadéíra unidade
Povo/MlFA, como único processo
de derruJbar a reacção, contando­
-se para isso com a adesão de to­
das as forçllls progresststas, onde
se incluem os socíaãíætas conse­
quentes. .Anltónio Galhordas apre­
sentou a perspectíva polftíca da
Comíssão Ceinltral do pantído, no
momento actuaã, observando que a
crdse ,re!sUJ]¡ta de um avanço do pro­
cesso que, criando contradições,
ganha a oposição de foroas que
não pretendem pre'scindtT de privi­
légios 'conseguidos" oposição eMa
desencaJdea:da pela decisão da As­
sembleia do MFA de faJZer a demo­
cmcfa directa pella Blli'ança povol
MFA, obs'ervando que a crfSe
actuaJl é ertremamente mais com­
plexa e mats decisi'Va para o pro,..
ce:ss.O. do .que o foram 8151 cdses
Ml.;teriio,res, poi�, conta, aJlém das
forças do l¡rran'de 'ca;pitBll e dos :la­
tifundiários, ,oom as da de'mocra­
cia 'bur,g-uesa ou liberalI, que de­
fendem a �ocial-'democracia. Exor­
:tau 810 avanço do �processo, como
únic'a, iforma de aJtinlrtr o Soda:1is­
mo. :pela oI'ganização e ffi'(i)Vohfi'en­
taoão popuŒ'ar ao nfv,e-l de traba­
tho, nas comissões de' trabalhado­
res, 'cc>op'erat'i'vaS', lig-as de peque­
nOil e m'édi'o� a:g-ri'culto,re�. 'e a nf­
vel de moradores Il'a;s comi's,sões ·de

'

moradores, �onseIhQ!" -de al'deias e '

outra.s asscYcIacõe'sl de baJse nOlpU­rlllr, Que conduzirá à ind'ependênda '

naJciona;1. auxLIiJa:da I'IJt� no 'contex­
to mundfa:¡' de'Vi'd'O à cris'e do ca­
pUaJltsmo. coodiOão eSlsa inexi'sl:en-

.

te 'em 1936 'em ESpanha. !ouando
da aScensão do, nao;l'..ifasdsm'O na
JltãJl1a. ná At'emanh'a e no JapãO'.
A finaU:zar, referiu <lue a revolu­
cão terá. de l¡ranhar os 70 a 80% da
pO![mlaoão. (lue :re,presen'ta os p'ro­
dutorE',s 'da ri'Queza e Que ua.ssarão
a ter fntervencão na� autal'oullas
para a ·sua. remo'd'elacão e trans­
fO'rmacão. de' form,a a Que 'todn o
fI�narp,lha de ro",tado caia no noder
daR '('!la�,�,es trabl'l,lhaJdoras e d,a; or­
.g-anizacão polpular.
'F:ntrou-'sp 'de·poI!" no nedodo -de

(liã,l�lro 'E'nh·f' a numero.'l"lt as·sils­
tênda 'p o,s COil'Y)il)One·nlte.� da rnpSIl,.
ten(l·o a¡l!!!'un'S do'! ,DreJ�lentp,s 'cootri­
buido com' 0.<; ·�P'1l." 'oon'hecimpn[f,o!,' e
com: fl. ¡pm'\, �rivência no�, locai'.c; de
t rll;b'a"l!ho p Ilra u ro' n:nel1ihDr P!S'018!re-­
ciimf'nto p 'Pnr'jl(luedmento 'd", Jldela;s
f\ um mll.lor Pln,tllsiiasmo na llUta 'co­
mum, Il.trnlsrindo-s,f'; um intprf\s.'\1e
f\X'trll,ordinárfo. 'ta,nto da. nartp (lo
n1'íih')i,co com'o nil, m:(>sa. '(lue· cDnsI­
o'p'rOll muj,to sa:lurtar��, :lIe; ,nuestões
f'.brf\.c;pnÍ'R;olt°'. 'do ,m'aior int'erp",c;e
nfl. Il/duall con;un'h¡ra. noHltica.. Fo­
ra.m 'fO'('arloo. nroblpmll.�, 0'0<, .rptor­
n'J!l.doq il" A.np"olll,. p n.lltrR,c; col'ónla,s..

criacão de po.SlI:os de traba'lho. pro­
blemas eCDnómIcos 'e funcioIl'a;men­
to da;s mulUnacionaie,. tendo ed('l'o
aifirmado 'Que a cris'e econ6mi'ca 'do
no�'so !País não se deve ao 25 de
Abril, mas à crise 'capitalista mun­
diail enl cui'a estrutura eJ1!,tamos
aInda inseridos� Foi su¡rerido; �o­
mo saí'd-a do imuas!'!e p;con6miico,
'oue a. nroducão nacional seia re­
conve,rtlida. para a!O necessMaJdes 'do
Pais, D0-'is há e'f1ecti'va.mente condl­
Gõe�, para 'sua absoroão.
Oultro, tlo�, ,presentes.. hancárlo.

f'xortou o,i'O .seu!' c01eg<as à defesa
da revolucão e alertou-'Os para pe­
r�g-o.9 oa :;¡,utosres.tão no mDmento
Dresente� ,Foi' ainda feRo um apeŒo
à übi:daJde de todos os t.rabaJlha;do­
re" p'(i)rtwgueses·. Todlllvia o ponto
maIs aceso e Ioue levou a um' m'alor
esclareci,mento Ida.s ppssoas oue
narticinaraP'l ne,,,,ta RP.�""1ão,. ,conside'­
ra a 'comissão 'concelhila, ¡qrue foi o
p.roble:ma e:conómd'co, em que An­
tónio Gllllhordas expôs em síntese
«'que e·g,se problema é devido à fal­
ta do ,poder 'palí,uco, inexistente no
nos'so

.

¡Pafs e q.ue ,são as maSlS'aJs
traJba'lŒl!a.dDra�s organizlllda:s ,que de­
verão pression'ar o Governo pDr
forma a definIr uma linha progres­
sist'a que na re�alida1de se Impõe,
bem co,mo uma plani'ficação 'eco­
nómrca rumo 'ao Socl'a;1{smo.
A finalizar a s·ess,ão, An t6nio

Galhordas <sugeriu 'que fosse en­

vi¡ado., em �

nome dDiS pre:sentes, um
telegrama de inc-enttvo e de apoio
revolucionário ao PresIdente da
RepúJjlica, ao Direct6rio, ao. Cop­
con e ao 5.° Gove'rno Provisório na

pessoa do :pri'me�ro-lIDinistro, gene­
ralI Vasco GonçaJlves". ¡deiia 'que foi
8!ceite e aplaudida 'com en'tusiasmo
por todo'S os ,presentes. - G. B.'

I!!I Os críticos de tele,:isão elO�ia�. Ingrid. stee,ge.r, d.esde há

aI-I
guns meses a actrIz preferida de mUltos telespectadores' da -

Iii!
República Federal da Alemanha. A berlinensé Ingrid StJeeger,
pertence à equi'pa permanente do Westdeutschem Rundfun�,de Colónia, produtora do show «Klimbim». Nesse especta­
culo que vai ao ar m!ensalmente, voam bolos e sor've,tes pe;.

ii! lo palco, pescadores tiram b�tes 'da água, bombéiros ligam'
I as mangueiras ao úbere de uma vaca pára apagar 'uni incên- I
I dio num estabelecimento agrícola, para divertir o' pa:gode. I
I Ingrid Steeger, quando não está contando urna piada, ou� re- Iii! presentando 'O �ilho, de Guili?-er:m� Te.lI, interp�et� o patle1;de I; filha menor da mcrlvel família �Khmblm,. constitUida por cm- I
:::: co membros. Ela é, então uma' garota terrível, de .9 anos de I" idade, de voz. esga�içada, qu.e :passa irritando. _os pa�s e eséó- I� voodo seu ammalzmho predilecto, urn. escorplao de �orracha.

. I'-_,,_,,_,,_uw.,,_,,_,,_,,_uw.,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,�
Cantinho de S.Brás...
TEMPO FÉRIAS

desmenti-!la :será inútU demagogia.
ESs,a trrindade com que se compram
DiS m�lõeg., oIbrou mtlagres nestas
redondeza8. Há por aqui muitos
que pediram dinheiro pà.ra ás PIllS'­
slllgens, e regre'ssam exibindo sota-
'que estrangeirado e a carteira co­
mo 'V'aJca pren:ha de 13 meses. Cria­
ram novos hãMtOiS e não dão con­
fiahça a «menores». PllIe,gam por
nós como cão por vlnha� vIndimada,
como se .fôss.elmos criaturas, tinho­
sas. ISe elIIJve�gamOs a fatiota da
«mfssa», aí, :stm, ·ensaiam �cumpri­
men'tos :li!berais e atre-verri.:."se mes­
mo a umas pBn!madinhas aIt'ectuo-
sas naSI costas..

..

.

mIes p'arece que não enten'd�
bem o que é a: exploração do ho­
mem pe�o homem. A 'Verdade é que
a matoria mete na' caJbeç'a econo­
mizar dinheirinho para um prMio
e cOiIlsegue amplamente os seus
objectivos, sem ee ded..xar'explorar.
Geralmente, illS mu1iheres tiram
boæs jornas nas limpezlllsl não se

importando de deitar ...se �e levantar­
...se com esltreilas a apare:oer no ·céu.
:m preci<so lfllJze;r o estadão cá na

parvónia (:que há mui:to o deixou
de ser) 'ex�bindD modas pari:s,iens·es,
o últiimo modelo para atravessar
0s matos do lavlll1i, roça!ndo nas
eEitevaS. E para impre:.s!s,ipna:r quem
tenha dúlVlfda's" hosp'e'dam�se na

PeIliSlão Viegas, tomam o ,ohá no

Ervilha e jogam a canasta!!lD café
Avenida, saJboreando '«wisqüis» com

rugua da Rocha. Tiram notas de
500, de maços onide' reluzem illS de
mill, deslfol:hando na o.portUl;li:dad'e
o baralho, vmup'tuosamente. Fic·a
na mesa a. fo,lha de couve plllra o

empregado, mais ,dco 'que eles.
Prelfe'rem o convi,vio de ant�gos pa­
trões, 'e:a1bor'eando, ,s'en:hores, a ,st­
tuação deUc8ida; e gozando a vin­
gança ,coon cara de ·c.ondoíd�NiI.' :m
que não el9qw¡�c�m 'que 'for8Jffi explo­
rado's mæs, naltura:lJm.ente, :,iráá fa­
zer o mesmo. A situaçãQ -in:verteu­
-se em m'etade dOiS CalSOS:'
Pæssam ag,; noites :até .às. �6an'tà;s,

confdrrn;am'do que o �seu ,be:r,çp, é
uma ,terdniha s.eiTh ;tempesif�a:des po­
<líticas, di<!Pensando p�quef¡es de! )'Ii­
'gilând8! a sedes, de partidos .. O �­

peitinho é mutb0, honit01. Quanà0 o
<sol nasCê 'é �pa:rra todos; multol es,1'1e­
<Cialmente 'em reigime' demoerátito.
Nestrus profanadas .rêunfões mrun­
drunaJs st:IJ);)s;ilslte o ipés'siirmo 1C0stume
de cortar �·na casaca dos parceitos
com problemas sobre OSI �om!br,os,.
FaJllll�se do ,pBls,sædo, do pr.eserite¡ e
do !futMro Sleffi -e:B'tusdaiSRJ.'es ·IllITe:ba­
tãdores com muito 'me!do ..i(i@s, ne­
gócios 'e a frase SaJcram'entrol

.

que
«rsto está mam>.. T·¡;¡davia,· Iteg.is­
tam"'se interes'santes iinvestimentos
em n'egóciOiSl de ,lenha. A madetra é

ne¡góbi'o "dB¡ ,mo.aa.. .,

'Alos 'sãlbados, é uma e1egant� 'pa­
rada, deslfiland'o' 'no 'ine,rcaJd'o. Há
ves,tidos 'Vaporosos, saias, é blusas
'como arco-iris junto da salmoura,
das ibMllltas e dO's tom8Jtes, cujo
preço. é regaJtinhado no s.otruque
'ga;ulês. F. CJilara Neves

Vendo
Cama, eS:tante�cama, divã e fo­

gão, estado novo. Falar na Aveni­
da de Ayamon'te, 36-3.° Esq.o, Vila
Real de Santo António, das 14 às
21 horas.

A propósUo de caJlor, este mês
de Algo'sto, ,como 'é hábito, não é
parlll brincadeiras., O sol torra
quando os seus .raios vão a pmo,
secando. árvores e gretando terras.
Os esca:s:sos, lençóis de áJgua das
deficitáriæs dnvernias', somem-se
nos aJbi,smos,., A fa·Ita de água é um

tormento '1lue abraJnge dezenas de
aglomeradGs populacionais algar­
vios.

Que 'Seria de S. Brás se Ilipenas
pOiSiSuÍs,s:e o 'caudall da horta do
Barra;c'hinha ? Estrávam:oB «fres­

cos», não·há dúvida. Nesta altura
'teriiamos 'ECIvero rae.1onam.ento, co­
mo noutras p·ovoações. Dramas
que se ,repe,tem todos Os anos!, e

que a experiência não ens.tna aos

responsáveis.
,IDntre!ta;nto, 'está no apogeu a

va:ga; dos emiJg1rante:g e dos ,s;!,'mpá­
bt:co.s 'Visttantes nortenhos (quem
ha'Via de dizer?) '!lO intuit9 de co­

nhe'cerem meJhor o ·seu Portugal.
0s prim'eil'os, vêm olYeiervar o pa­
norama e, possi'velmente, depositar
economias na han'ca. Por outro lado
ê costume .comprare·m o seu prédio
(a}guns :terão jUls.tifiicado rec'eio de
ocupações seilvaogens) e terras adja­
ce:l1<t.es pava aJbr1Jr nora ou furo com
v,i)sta a horte,io; outros, a nes'ga de
terra ·com ailifarrobeiras e amen­
dÜ'eiras e" ,aJin:da outros, para mos­
trarem o Datsun, pOlSsi'VeiLmente
comprado a prestações', 'que no

«espa:da» a iindumen.tária tem mais
Clhiquismo, e é outrlll a personaJl1-
clade.
O dólar, o marcO' e o franco, são

09 mãxim� exp.o'entes do capital,
que. g,e diz agonizante, ·m8iS tram,s,­
fEmmou as emi'grantes em pequenas
burgu·esles. A 'Verdade é .s6 uma, e

""-"-" .." .." ..,�"-'"
..

Agua e esgotos
de Odiáxere
T ·ERIM1JN'.A em 7 do próximo mês,

<às 15 horas, o con.curso abeI'lto
pelo GaJbinete de Planeamento da
Região do A'Igarve, para adjudica­
oão da obra de distri'bui'ção de
ãJguas e .sane'amento de Odiáxere.
Allêm dDS empreiteiros de 'cons­

trução civil, podem -concorrer as

cooperativas de construção, de'vi­
damente legalizadas.

EI�,tlll oIbra, que deve eSltar 'con­

C1u�da 180 diias após a as,sinatura
�do "co'ntrato. vai a concurso com ,a

bas'e de lfcibção de cerca de 9300
contos.
O proce-s·so relatívo ao concurso,

poderá ser <consultado na Câmara
Muniicipal de L8J¡ros ou na sede 'do
Gabinete, em Faro.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro. na Tabacaria
Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA 'DOS
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